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Faleceu o padre 
Manuel Ferreira

• 04

Torneio de golfe da MAPS

Promovido pela Massachusetts Alliance of Portuguese Speakers (MAPS), reali-
zou-se na passada sexta-feira, 11 de setembro, em Northborough, MA, o terceiro 
torneio de golfe em benefício do lar da terceira idade e que rendeu cerca de 45 
mil dʬlares, contando com a presenʡa de 100 golfistas e Uue foi coordenado por 
Walter Sousa e Rui Domingos, na foto com Paulo Pinto, diretor daquela agência 
de serviços sociasis e humanos.                                 • 09

S&F CONCRETE CONTRACTORS: 55 anos
Fundada em 1965, a S&F Concrete Contractors, pro-
priedade dos irmãos António e José Frias, comemora 
55 anos de existência, num bem sucedido percurso 
testemunhado nas mais emblemáticas construções 
na cidade de Boston e nos mais diversos estados dos 
EUA. Detentora de vários galardões, destaque-se a 
Millenium Tower, de 60 andares num orçamento de 
cerca de 700 milhões de dólares.                  • 14-18

Festa de São 
Vicente de Paulo 
em Pawtucket
Promovida pelos Amigos da 
Terceira, teve lugar no passa-
do �m de semana a festa em 
honra de São Vicente de Paulo 
cujo ponto alto foi a celebração 
da missa no salão nobre e a 
distribuição e bênção de pen-
sões. Na foto, Herberto Silva, 
presidente desta coletividade 
lusa de Pawtucket, RI, e esposa 
ladeiam o padre João Brito.

• 07

Rescaldo das eleições 
primárias em RI
Derrotas do senador 
William Conley 
e do deputado 
José Serôdio

• 03

Coronavírus

New Bedford considerada 
de "alto risco"

Amigos do Pico da Pedra nos EUA 
com placa na Praça do Emigrante 
na Ribeira Grande, S. Miguel

• 05

9/11: a memória e a história
• 20
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Localizado o naufragado 
barco de pesca Leonardo

O barco de pesca Leonardo,  que se afundou com qua-
tro pescadores a bordo em 24 de novembro, foi encontra-
do, segundo a Massachusetts Environmental Police.

“Localizámos e identi�camos o barco de pesca afunda-
do”, anunciou o major Patrick Moran.

O Leonardo é um scalloper de 57 pés, baseado em New 
Bedford, que se afundou em mares agitados 40 quilóme-
tros a sudoeste da ilha de Martha’s Vineyard.

O major Moran disse que o barco foi encontrado a 60 
metros de profundidade, perto do ponto onde foi dado 
como desaparecido. 

A polícia ambiental levou quase cinco horas para en-
contrar o barco. Um pequeno submarino com uma câ-
mara foi usado para procurar e identi�car a embarcação, 
mas as janelas da cabina do piloto estavam manchadas e 
não se podia ver lá dentro. Contudo, as janelas não esta-
vam partidas.

A posição do barco, que estava “perfeitamente ereto”, 
foi marcada e é no local de onde costumam pescar outras 
embarcações de pesca.

Dos quatro pescadores a bordo da embarcação, apenas 
um, Ernesto Santos, foi resgatado por um helicóptero da 
Guarda Costeira quando foi encontrado num barco salva-
-vidas cerca de uma hora depois do naufrágio.

Os outros três tripulantes foram dados como desapare-
cidos, o mestre da embarcação, Gerald Bretal, e o entea-
do, Xavier Vega, e Mark Cormier.

O Cape Cod Times relatou que o corpo de um homem 
branco apareceu na praia de Menemsha, em Martha’s Vi-
neyard, no dia 7 de dezembro. Uma mulher que passeava 
o cão encontrou o corpo por volta das 11 horas da manhã 
e telefonou para a polícia de Chilmark.

Segundo o Cape Cod Times, surgiram de imediato es-
peculações de que podia tratar-se de um dos pescadores 
do Leonardo desaparecidos, mas não é e também não é  
nenhum morador de Martha’s Vineyard. A identidade do 
homem encontrado não foi divulgada, sabendo-se apenas 
que o corpo já estaria no mar há algum tempo.

Relatório da queda do avião
no cemitério de New Bedford

O National Transportation Safety Board divulgou dia 
19 de novembro um relatório preliminar sobre o acidente 
de um pequeno avião em New Bedford em que perdeu a 
vida o piloto.

O relatório não tira conclusões sobre a causa do aci-
dente, mas descreve os relatos das testemunhas oculares 
do voo, as condições climáticas e as quali�cações do pi-
loto para voar.

O Cessna 150 caiu no Cemitério Rural por volta das 
15h30 do dia  4 de novembro, matando Paul Vidal, um 
professor reformado de Westport que era o único ocupan-
te do avião. Em terra ninguém �cou ferido.

O relatório dizia que o avião partiu do aeroporto regio-
nal de New Bedford por volta das 14h50, voou ao longo 
da costa e voltou para o aeroporto.

“O avião começou a subir uma curva à direita para cer-
ca de 4.000 pés e depois desceu rapidamente num padrão 
circular esquerdo”, disse o relatório. Uma testemunha 
descreveu um som “como um motor acelerando” e viu o 
avião fazer várias manobras que o �zeram pensar que o 
piloto estava “fazendo truques”.

Segundo o NTSB, várias testemunhas disseram que Vi-
dal era um “piloto conservador” que nunca faria acroba-
cias. Tinha 1.356 horas de experiência de voo, com mais 
de 1.200 horas no avião que caiu e passou 10 a 15 minu-
tos fazendo uma inspeção antes do voo.

Os investigadores também disseram que a última ins-
peção anual do avião foi registada em 7 de junho e que o 
tacômetro indica 14 horas de uso desde a inspeção.

O restante do relatório descreveu o campo de destroços 
no cemitério. O gravador de dados de voo do avião foi 
enviado a um laboratório para análise.

Greta Thunberg é �gura do ano da Time
e foi fotografada em Portugal
• Eurico Mendes

em outubro de 2018.
Este ano, a lista de can-

didatos �cou reduzida a 
cinco: Nancy Pelosi (líder 
da Câmara dos Represen-
tantes do Congresso dos 
Estados Unidos), Donald 
Trump (presidente nor-
te-americano), o denun-
ciante anónimo que está 
na origem do processo de 
impeachment a Trump, 
os manifestantes de Hong 
Kong e Greta Thunberg, 
uma jovem sueca de 16 
anos que, em agosto de 
2018, começou a protestar 
todas as sextas-feiras con-
tra as alterações climáticas 
junto ao parlamento sue-
co, segurando uma placa 
onde se lia “Skolstrejk för 
klimatet” (“Greve escolar 
pelo clima”) e deu origem 
a movimento climático 
que tem mobilizado mi-
lhões em todo o mundo.

Nos 16 meses seguintes, 
sempre a segurar o cartaz 
com a frase “Greve escolar 
pelo clima” – que a acom-
panha para todo o lado – 
Greta Thunberg deu início 
a um movimento global 
de combate às alterações 
climáticas. Fez-se ouvir 
nas Nações Unidas, em 
New York, reuniu-se com 
o Papa Francisco, esteve 
no parlamento francês, no 
parlamento britânico, e foi 
favorita para receber o Pré-
mio Nobel deste ano, se-
gundo as casas de apostas 
‘online’, num ano em que 
a lista de potenciais laurea-
dos foi a quarta mais ex-
tensa de sempre, com 301 
candidatos.

A revista norte-ame-
ricana Time elegeu a 
ativista ambiental Greta 
Thunberg como Perso-
nalidade do Ano de 2019 
e, sob o título “O Poder 
da Juventude”, colocou 
na capa da edição de 23 
de dezembro uma foto-
gra�a da jovem tirada na 
costa lisboeta durante a 
sua breve passagem pela 
capital portuguesa a ca-
minho de Madrid, onde 
foi participar numa con-
ferência das Nações Uni-
das sobre o Clima.

A fotógrafa Evgenia 
Arbugaeva, uma russa 
siberiana que trabalha 
para a Time, chegou a 
Portugal dois dias antes 
de o barco onde viajava 
Greta Thunberg chegar à 
capital portuguesa e pro-
cedeu à escolha do local 
para a sessão fotográ�ca, 
“uma pequena e silencio-
sa praia perto de Lisboa 
com praticamente nin-
guém além de uns quan-
tos pescadores”. 

Antes da sessão foto-
grá�ca, a jovem foi entre-
vistada a bordo do La Va-
gabonde, o caramarã em 
que atravessou o Atlân-
tico, por Suyin Haynes, 
correspondente da Time 
em Londres, e no dia se-
guinte partiu de comboio 
para Madrid.

A escolha da Personali-
dade do Ano é uma tradi-
ção da Time que dura há 
92 anos e faz manchete 
em todo o mundo. Anual-
mente, os editores da re-
vista escolhem a persona-
lidade que mais impacto 
teve nos doze meses an-
teriores.

Em 2017, a Time esco-
lheu como personalida-
des do ano um conjunto 
de pessoas, as quebrado-
ras do silêncio, mulheres 
que falaram do assédio 
sexual que sofreram e 
que deram origem ao mo-
vimento #MeToo. 

Em 2018, a escolha re-
caiu nos “Os Guardiães 
e a Guerra à Verdade”, 
um grupo de quatro jor-
nalistas e um órgão de 
informação cujo trabalho 
os levou à prisão ou lhes 
custou a vida, caso do 
jornalista saudita Jamal 
Khashoggi, crítico do po-
der em Riade, assassina-
do no consulado da Ará-
bia Saudita em Istambul 

Agora, aos 16 anos, 
Greta tornou-se na pes-
soa mais jovem de sem-
pre nomeada persona-
lidade do ano da Time, 
desde que a revista come-
çou a fazer esta escolha 
anual em 1927. A revista 
destacou o papel catalisa-
dor da jovem pela defesa 
do planeta, escrevendo 
que “conseguiu criar uma 
mudança de atitude glo-
bal”.

Mas Greta também foi 
alvo de críticas por líde-
res como Donald Trump, 
que a chamou de “histéri-
ca” e considerou “ridícu-
la” a sua nomeação como 
personalidade do ano. 
“Greta tem de aprender a 
controlar a sua raiva e ir 
ver um bom �lme antigo 
com um(a) amigo(a)!”, 
escreveu Trump numa 
declaração divulgada na 
rede social Twitter. 

Michelle Obama, que 
se encontrava de visita ao 
Vietname, também usou 
o Twitter para deixar 
uma mensagem de apoio 
a Greta depois de Trump 
ter a�rmado que a jo-
vem tinha “problemas de 
controlo de raiva”. “Não 
deixes que ninguém apa-
gue a tua luz”, escreveu 
a antiga primeira-dama.  
“Tal como muitas jovens 
que conheci no Vietname 
e em todo o mundo, tens 
tanto para nos oferecer a 
todos. Ignora os que du-
vidam de ti e sabe que 
há milhões de pessoas a 
apoiar-te”. 
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Obras 
no santuário 
de St. Anne

O santuário da igreja de 
St. Anne, em Fall River, 
continua aberto e a pro-
gredir graças à dedicação 
dos voluntários da Socie-
dade de Preservação de St. 
Anne. 

O santuário foi reaberto 
a 4 de julho, no aniversá-
rio da inauguração da igre-
ja em 1906 e desde então 
mantem-se em funciona-
mento sete dias por sema-
na, das 8:00 às 17:00, pro-
movendo várias atividades 
como uma missa, um con-
certo e novenas diárias no 
verão.

Richie Affonso, que lide-
ra e dinamiza a Sociedade 
de Preservação, deu conta 
de um grave problema, a 
água que entra no santuá-
rio sempre que chove e as 
últimas chuvadas provoca-
ram inundações agravadas 
pelo facto de dois drenos 
cujos tubos desabaram e 
precisam ser reparados. 

Até agora, a Socieda-
de de Preservação de St. 
Anne fez reparações nos 
sistemas de caldeiras e 
sprinklers, instalou vi-
deovigilância, renovou os 
extintores de incêndio e 
mantém em funcionamen-
to uma pequena loja. O 
poblema seguinte é a dre-
nagem.

A sociedade precisa de 
colaboradores e quem esti-
ver interessado em dedicar 
o seu tempo como voluntá-
rio pode enviar um e-mail 
para st.annespreservation-
society@gmail.com 

Luís Santos 
acusado 
de assassinar 
namorada

Luís Santos, 23 anos, de 
Hudson, é acusado de ter 
morto a tiro a namorada, 
Karla Rodriguez, 20 anos, 
de Framinghan, no dia 12 
de dezembro, anunciou a 
promotora do condado de 
Middlesex, Marian Ryan.

Ryan disse que Santos e 
Karla namoravam há cerca 
de três meses. 

No dia 12, os dois foram 
vistos a discutir dentro de 
um carro e, depois de che-
garem a uma residência 
em Hudson, Santos saiu 
do carro e disparou sobre 
Karla, que continuava den-
tro da viatura.

Karla Rodriguez foi 
transportada para um hos-
pital local e depois, de 
avião, para o UMass Me-
morial Medical Center, em 
Worcester, onde foi decla-
rada morta dia 13.

Luis Santos andou al-
gumas horas fugido, mas 
entregou-se por volta das 
19h30 do dia 12 no De-
partamento de Polícia de 
Hudson e foi pronunciado 
por homicídio dia 16 no 
Tribunal Distrital de Mar-
lborough.

Sorte na lotaria
Kathleen Souza, de Pawtucket, RI, é a segunda pre-

miada com um milhão de dólares na lotaria instantânea 
“$1,000,000 Winter Ice” da Lotaria Estadual de Massa-
chusetts. 

Souza escolheu a opção de receber totalmente o prémio 
e recebeu $650.000 (antes dos impostos). O bilhete pre-
miado foi comprado na Sam’s Food Store, 1035 Newman 
Ave., Seekonk e a loja recebe um bónus de $10.000.

You can feel safe and confident  
at Linden Ponds.
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39

Learn more. Call 1-800-989-0448 or visit  
LindenPondsCommunity.com for your FREE brochure. 

In good times and uncertain times, there’s no safer, 
smarter place to be than at an Erickson Living®-
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Shore. Enjoy independent senior living, plus a safety net 
of additional support should you ever need it.

• Feel safe and secure in a community of friends, 
neighbors, and caring sta�.

• Our full-time providers are available for telehealth 
appointments and even house calls. 

• You can rely on the expertise and financial strength 
of Erickson Living, a national leader in senior living.

South Shore 

LindenPonds.com

Linden Ponds values diversity. We welcome all faiths, races, and ethnicities, and  
housing opportunities are available for low and moderate income households.

O senador William Conley e o deputado José Serôdio
vítimas das eleições primárias em Rhode Island

O senador estadual William Conley foi a 
vítima de maior per�l nas eleições primá-
rias estaduais de 8 de setembro em Rhode 
Island, em que os oponentes derrotaram os 
democratas em ambas as câmaras da As-
sembleia Geral. Outra dessas vítimas foi o 
português José Serôdio, que concorria ao 
segundo mandato como deputado pelo Dis-
trito 64, de East Providence, na Câmara dos 
Representantes.

Votaram pelo correio mais de 55.000 elei-
tores, um número impulsionado pela pande-
mia e que representou mais da metade do 
total de eleitores.

A participação de 11,4% foi relativamente 
forte, considerando que não houve disputas 
estaduais ou federais de alto nível e 14% 
dos eleitores inscritos não tiveram primárias 
contestadas nos seus distritos. Foi a partici-
pação eleitoral mais alta de três das últimas 
cinco primárias presidenciais de Rhode Is-
land, superada apenas pelos 12,8% de 2012 
e 15,4% de 2000.

Os resultados sugeriram uma força cres-
cente na ala progressista do Partido Demo-
crático de Rhode Island, impulsionado por 
uma variedade de grupos, incluindo o Parti-
do das Famílias Trabalhistas, a Cooperativa 
Política de Rhode Island e o Reclaim RI. Foi 
também um dia forte para as mulheres de-
mocratas, algumas das quais destituíram os 
homens mais moderados e candidatos afro-
-americanos.

Robert Rapoza, diretor executivo do Con-
selho Eleitoral de Rhode Island, disse ter 
sido “uma eleição que manterá todos saudá-
veis e na qual os habitantes de Rhode Island 
podem con�ar.”

A competição de Jim Langevin para o 
Congresso em Washington foi a corrida de 
maior visibilidade das primárias. O congres-
sista democrata de 56 anos Jim Langevin 
enfrentará o ex-legislador estadual Robert 
Lancia em novembro na sua candidatura a 
um 11º mandato representando o 12º distrito 
congressional de Rhode Island, fortemente 
democrata.

Langevin derrotou um desa�o tardio do 
senador estadual Dylan Conley nas pri-
márias democratas. Do lado republicano, 
Lancia derrotou Donald Robbio. Lancia, 66 

anos, é um ex-professor e um ex-capelão da 
Marinha, e perdeu a reeleição para a Câma-
ra dos Representantes de Rhode Island em 
2018. Langevin tornou-se em 2000 o pri-
meiro tetraplégico a servir na Câmara dos 
Representantes dos Estados Unidos, onde é 
membro sénior do Comité de Serviços Ar-
mados da Câmara, presidindo ao Subcomité 
de Inteligência, Ameaças Emergentes e Ca-
pacidades. Quando tinha 16 anos feriu-se 
enquanto trabalhava para o Departamento 
de Polícia de Warwick no programa Boy 
Scout Explorer, quando uma arma disparou 
acidentalmente e uma bala o atingiu, dei-
xando-o paralisado.

Nem todo o desa�ante foi bem-sucedido. 
Os dois principais líderes no Senado – o 
presidente do Senado Dominick Ruggerio, 
D-North Providence, e o líder da maioria 
no Senado Mike McCaffrey, D-Warwick – 
sobreviveram às primárias competitivas nos 
seus distritos. Dominick Ruggerio venceu 
Leonardo Cioe Jr. e embora tenha ganho na 
sua cidade natal, North Providence, perdeu 
em Providence.

O número 2 de Ruggerio, o líder da maio-
ria democrata no Senado, Michael McCa-
ffrey, de Warwick, totalizou 1.596 votos e 
com a vantagem de 176 levou a melhor so-
bre a oponente Jennifer Rourke.

Contudo, o presidente do Comité de Fi-
nanças do Senado estadual William Conley, 
D-East Providence, perdeu as primárias do 
Distrito 18 para Cynthia Mendes, que fez 
uma campanha enérgica em todo o distrito – 
que inclui parte de Pawtucket – apresentan-
do-se como uma mãe solteira que trabalha 
em dois empregos. 

Conley foi um dos nove presidentes de 
comissões demitidos pelos eleitores demo-
cratas nas primárias, já se fala nos senadores 
Ryan Pearson, D-Cumberland e Lou DiPal-
ma, D-Middletown, como possíveis substi-
tutos.

No Distrito 6 do Senado, o senador Ha-
rold Metts, de Providence, perdeu para Tiara 
Mack, negra formada na Brown University 
que se identi�ca como lésbica e que repre-
senta um forte contraste com o conserva-
dorismo declarado de Metts, atualmente o 
único senador negro. Metts foi eleito para 

o Senado em 2004 e antes disso passou 14 
anos na Câmara.

No Distrito 16 do Senado, a senadora 
Betty Crowley, de Central Falls perdeu para 
Jonathon Acosta, conselheiro municipal de 
Central Falls, por 36 votos. Crowley está há 
12 anos no Senado. 

No Distrito 30, Warwick, o senador Mark 
McKenney perdeu por 18 votos para a ex-
-senadora Jeanine Calkin, uma vingança das 
primárias de há dois anos, quando Calkin 
perdeu para McKenney. 

Kendra Anderson, de Warwick, venceu a 
primária para suceder a Erin Lynch Prata 
no Distrito 31 do Senado, e o senador Sam 
Bell, de Providence, sobreviveu facilmente 
ao desa�o no Distrito 5.

Na Câmara dos Representantes de Rho-
de Island, o presidente Nicholas Mattiello 
não teve oposição nas primárias democratas 
pelo seu distrito de Cranston. 

No Distrito 7 da Câmara, o deputado de 
Providence Dan McKiernan perdeu para 
David Morales. No Distrito 16, de Crans-
ton, o deputado Chris Millea perdeu por 144 
votos para Brandon Potter, um candidato 
estreante.

No Distrito 61, Pawtucket, o deputado 
Raymond Johnston perdeu para Leonela 
Felix, uma recém chegada à política que 
trabalha como advogada para a cidade de 
Providence. Johnston estava na Câmara há 
uma década e foi surpreendido pela força do 
desa�o de Felix.

No Distrito 64, East Providence, o portu-
guês Joe Serôdio não conseguiu ser reeleito 
para o segundo mandato, perdeu por 143 
votos para Briana Henries, mulher negra 
que enfatizou o combate à falta de moradias 
populares em Rhode Island, entre outras 
questões. 

Os progressistas também tiveram vitória 
no Distrito 71 da Câmara, em Portsmouth: 
Michelle McGaw obteve uma vitória esma-
gadora para suceder a Dennis Canário.

O único assento da Câmara sem um titular 
concorrendo foi o Distrito 12 da Câmara em 
South Providence. O atual deputado Joseph 
Almeida inicialmente recandidatou-se, mas 
desistiu e apoiou Carlos Cedeno, que teve 
como oponente nas primárias José Batista, 
diretor executivo da Providence External 
Review Authority. Batista ganhou e, como 
não há republicanos ou independentes con-
correndo nas eleições gerais de novembro, 
será ele o novo deputado do Distrito 12.

Os eleitores também escolheram candida-
tos a mayor  em Cranston, Warwick, Paw-
tucket e Central Falls. 

Em Cranston, onde o atual mayor Allan 
Fung tem mandato limitado, Maria Bucci 
(3.807 votos) venceu Steve Stycos (3.644) 
nas primárias democratas pela margem de 
163 votos e na eleição de novembro enfren-
tará Kenneth Hopkins, que venceu Michael 
Farina nas primárias republicanas.

O atual mayor de Warwick, Joe Solomon, 
venceu o seu oponente democrata  Carel 
Callahan Bainum e enfrentará o indepen-
dente Frank Picozzi em novembro.

O mayor de Pawtucket, Don Grebien 
(4.206 votos), levou a melhor sobre David 
Norton (2.214) nas primárias democratas e a 
disputa �cou decidida, já que não há outros 
candidatos a mayor na votação de novem-
bro.

Uma primária não partidária em Central 
Falls reduzirá o campo de três candidatos 
para dois. São eles Maria Rivera (1.373 vo-
tos) e Joseph Moran (305). O atual mayor, 
James Diossa, não se candidatou por limite 
de mandato.

Caso de vírus 
do Nilo em 
Fall River

O Departamento de Saú-
de Pública de Massachu-
setts (MDPH) anunciou 
dia 10 de setembro o pri-
meiro caso humano con-
�rmado do vírus do Nilo 
Ocidental (WNV) em Fall 
River. O WNV é trans-
mitido aos humanos pela 
picada de um mosquito in-
fetado. Os mosquitos con-
taminados com o vírus são 
comuns em todo o estado 
de Massachusetts tanto em 
áreas urbanas como em 
áreas rurais. 

Embora o WNV possa 
infetar pessoas de todas as 
idades, pessoas com mais 
de 50 anos correm maior 
risco de infeção grave.

Igreja pentecostal de New Bedford 
multada por violar regras 
de proteção do covid-19

O Departamento de Saúde de New Bedford multou 
a Iglesia Pentecostal Levantate y Anda, 1710 Acushnet 
Avenue, depois de um surto isolado de covid-19 e por 
não cumprimento dos padrões de segurança de acordo 
com as diretrizes estaduais para locais de culto, exceden-
do o limite de ocupação e falha em noti�car o Departa-
mento de Saúde de um funcionário com teste positivo. 

A igreja foi multada em $1.800 no dia 9 de setembro.
No início deste ano, o mayor Jon Mitchell e o Conselho 

de Saúde anunciaram ordens de emergência para manter 
seguros os locais de trabalho e de�nir os requisitos de 
relatório do covid-19 no local de trabalho. 

As empresas estão sujeitas a multas por não cumpri-
mento das instruções, incluindo falha em proteger os fun-
cionários e em noti�car o Departamento de Saúde sobre 
surtos. 

Acidente de viação mortal
Faleceu uma das três pessoas feridas dia 2 de setembro 

num acidente na estrada 44, na área da Wilmarth Bridge 
Road em Rehoboth, que envolveu dois SUVs e um ca-
mião. Segundo um porta-voz do promotor do condado 
de Bristol, a vítima foi  identi�cada como Gail Nunes, 66 
anos, de Seekonk. 

De acordo com a família, Nunes era enfermeira para 
novas mães e seus bebés no Children’s Friends Services 
em Providence e ajudava pessoas com dependência no 
STARR em Fall River.
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Faleceu o padre Manuel Peter Ferreira
dedicou a vida à Diocese de Fall River

Faleceu dia 6 de setembro no Charlton Memorial Hos-
pital, em Fall River, o padre Manuel Peter Ferreira, 90 
anos, que passou a sua vida trabalhando nas paróquias da 
Diocese de Fall River.

Nasceu a 24 de janeiro de 1930 em Provincetown, no 
Cape Cod e era �lho de John e Genevieve (Santos) Fer-
reira. Concluído o “high school”, alistou-se na Marinha e 
fez parte da guarnição do porta-aviões Midway de 1948 
a 1951. Quando deixou a Marinha, decidiu seguir a vo-
cação sacerdotal e frequentou o St. Mary's Seminary no 
Kentucky e na Pensilvânia. Foi ordenado a 2 de abril de 
1960 na catedral de Santa Maria, em Fall River, pelo bis-
po diocesano, D. James Connolly.

O padre Ferreira exerceu o seu ministério em várias 
paróquias da Diocese de Fall River: Santa Isabel em Fall 
River; Nossa Senhora do Monte Carmelo, São João Ba-
tista e Imaculada Conceição, todas em New Bedford, e 
Santo António em Taunton.

Homem de sorriso fácil, o padre Ferreira destacava-se 
pela sua humildade e simplicidade, e pelo desejo que ti-
nha de servir os seus paroquianos. A sua memória será 
recordada por todos com muito carinho.

Ao longo da sua carreira sacerdotal, o padre Ferreira 
realizou milhares de batizados e celebrou centenas de 
casamentos, mas foi também notário e advogado do Tri-
bunal Diocesano. Foi ainda membro do Conselho Dioce-
sano de Educação, diretor do Catholic Charities Appeal 
na área de Taunton e capelão do American Legion Post 
1 em New Bedford, da St. Vincent de Paul Society e da 
Prince Henry Society.

O Padre Manny, como era conhecido, amava profunda-
mente a sua família e gostava de voltar a Provincetown, 
que considerava a sua “casa longe de casa”, para reen-
contrar o seu falecido primo Gordon Ferreira e a esposa 
Beverly, para uma boa gargalhada e matar saudades da 
sua herança portuguesa, da comida saborosa, dos pas-
seios entre as dunas da sua amada praia, e para escrever 
as suas homilias e poemas, visitar os enfermos e rezar 
com eles e por eles, e acima de tudo “ser um  servo bom 
e �el do seu Senhor e Salvador, Jesus Cristo”.

Deixa uma irmã, Elaine Kathleen Ferreira Cowart de 
Myrtle Beach, SC; duas sobrinhas, Cindi Cowart Cam-
pbell de Little River, SC e Wendy Cowart Morris de Júpi-

ter, FL; um sobrinho, Carl Douglas Cowart e esposa Patty 
de Huntsville, AL; um sobrinho-neto Joshua Craig Cam-
pbell e o �lho Jonah de Leland, NC; uma sobrinha-neta 
Lindsay Genevieve Campbell Ashley, o cônjuge Brian e 
os �lhos Shaw e Lochlan, bem como vários primos.

O corpo estará em câmara ardente dia 22 de setembro, 
das 16h às 19h na igreja de São Pedro Apóstolo, 11 Prin-
ce Street, Provincetown. A missa fúnebre será celebra-
da dia 23 de setembro às 10h30 na igreja de São Pedro 
Apóstolo. Devido às restrições da covid-19, o espaço é 
limitado e todos devem usar máscara facial. O enterro 
seguirá para o cemitério de São Pedro Apóstolo.

O funeral é organizado pela casa funerária Cabral Bay-
lies Square-Lamoureux, 512 North Front Street, New 
Bedford.

Em vez de �ores, podem ser feitas doações à Prince 
Henry Society Scholarship Foundation: The Prince Hen-
ry Society, New Bedford Chapter, P.O. Box 6726, New 
Bedford, MA 02742.

Dia 01: Mary Fatima Martins, 58, Somerset. 
Natural de Santo Amaro do Pico, casada com 
Gil M. Martins, deixa a filha Valerie R]an� netos� 
irmã e sobrinhos.

Dia 03: Andrea Paula Cabral Flor, 38, Fall Ri-
ver. Natural de Rabo de Peixe, São Miguel, dei-
xa a mãe Maria (Cabral) LaranNa� filha .a^l]nn 
ArauNo� irmã Lucrécia Dupras� ex-noivo .effre] 
ArauNo e sobrinhos.

Dia 04: Maria Fatima Goulart, 62, Taunton, Na-
tural dos Cedros, Faial, casada com .osé Albino 
Goulart, deixa os filhos Steven, Melanie e )li^a-
beth� netos e irmãos.

Dia 06: Leonel M. Furtado, �5, Fall River. Natu-
ral de São Miguel, casado com Luísa (Leandro) 
Furtado, deixa, ainda, os filhos Graça Pereira, 
Leonel Furtado e 3dilia Furtado� netos� irmãos 
e sobrinhos.

Dia 06: Maria-Lurdes (Puim) Chaves, 89, 
Taunton. Natural de Santa Maria, viʱva de Luís 
Agostinho Chaves, deixa os filhos .osé Gilberto 
Chaves, Vivian Nunes e Annmarie C. Paulding� 
netos� bisnetos� e irmã.

Dia 08: Manuel Abreu, 82, Fall River. Natural 
de Portugal, casado com Maria Isabel (Ramos) 
Abreu, deixa, ainda, as filhas ,elen DaSilva e Te-
resa Medeiros� netos� irmãos e sobrinhos.

Dia 08: Maria Gloria (da Cruz) Correia, 85, Lu-
dlo[. Natural de Serraquinhos, Vila Real, viʱva 
de Fernando Correia, deixa os filhos Celso Cor-
reia, .ulie Almeida e Paula Pinto� netos� bisne-
tos e irmãos.

Dia 09: Fernando Pina, 75, Ludlow. Natural de 
Lisboa, casado com Maria Teresa (Marques) 
Pina, deixa os filhos Ann Pina Provost e Dianne 
Gonçalves� netos� e irmão.

Dia 10: Mário DaCosta, 55, Ne[ Bedford. Na-
tural da Povoação, deixa os filhos .oshua e 
.acob DaCosta� companheira Susan� irmãos e 
sobrinhos.

Dia 12: Manuel P. Cabral, 94, Taunton. Natural 
de São Miguel, viʱvo de Filomena de Rocha (Du-
tra) Cabral, deixa a filha Fʛtima Almas� netos� 
bisnetos e irmãs.
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•�Protecção de bens-“Nursing Home”
•�Testamentos
•�Divórcio

71 Main St., Taunton
508-824-9112

1592 Acushnet Ave., New Bedford**
508-991-3311

171 Pleasant St., Fall River
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O advogado que luta pelos seus direitos

Casa do Povo do Pico da Pedra e Amigos do 
Pico da Pedra nos EUA com placa na Praça do 
Emigrante na Ribeira Grande, S. Miguel

A Casa do Povo do Pico 
da Pedra e os Amigos do 
Pico da Pedra nos EUA, 
uma organização fundada 
em 1989, acabam de ins-
talar as suas respetivas pla-
cas na Praça do Emigrante 
da Ribeira Grande.

Em colaboração com a 
Associação dos Emigran-
tes Açorianos, com sede 
naquela cidade da ilha de 
São Miguel, a direção da 
Casa do Povo e um repre-
sentante dos Amigos do 
Pico da Pedra nos EUA co-
laram as respetivas placas 
no mural de pedra da Praça 
do Emigrante, perpetuan-
do, assim, o nome da nossa 
freguesia naquela bonita 
praça dedicada à emigra-
ção.

Rui Faria, presidente 
da Associação dos Emi-
grantes Açorianos, acom-
panhou os membros da 
Direção da Casa do Povo, 
José Maria Cardoso Jorge 
(presidente), José Manuel 
Duarte (vice-presidente), 
António Gaspar (secretá-
rio) e André Oliveira (vo-

gal). 
Os Amigos do Pico da 

Pedra nos Estados Unidos, 
associação presidida pelo 
picopedrense Eduardo Al-
meida, fez-se representar 
por Osvaldo Cabral, co-
-fundador da associação.

A Praça do Emigrante, 
recentemente inaugurada, 
é constituída por um globo 
com quatro metros de diâ-
metro, revestido a pedra de 

calçada portuguesa.
A peça domina a Praça 

do Emigrante, na cidade da 
costa norte de São Miguel, 
um espaço público urbano 
que a autarquia da Ribeira 
Grande inaugurou no dia 
26 de julho.

A designação do glo-
bo, “Saudades da Terra”, 
corresponde à expressão 
que Gaspar Frutuoso — o 
primeiro açoriano “emi-
grante ilustre, �lho da ilha 
de São Miguel e vigário 
da então vila da Ribeira 
Grande — utilizou no sé-
culo XVI para resumir um 
sentimento maior, comum 
aos emigrantes”, sublinha 
o sítio na internet dedica-
do ao projecto da Praça do 
Emigrante, em pracadoe-
migrante.cm-ribeiragran-
de.pt.

No centro da nova praça, 
que tem a dimensão apro-
ximada de metade de um 
campo de futebol, o globo 
representa a Terra, com 
revestimento de calçada 
portuguesa (calcário bran-

co e negro do continente 
português). A peça assen-
ta numa pedra de basalto 
negro, com 1,4 metros de 
altura e 3,5 metros de diâ-
metro.

Num outro mural estão 
a ser colocadas placas per-
sonalizadas das pessoas e 
empresas que se associam 
a esta homenagem através 
de donativos, somados ao 
apoio da autarquia.

As fotos documentam a 
cerimónia de instalação 
das placas da Casa do 
Povo do Pico da Pedra e 
dos Amigos do Pico da 
Pedra nos Estados Unidos 
na Praça do Emigrante na 
Ribeira Grande, S. Miguel, 
vendo-se Osvaldo Cabral, 
um dos fundadores desta 
última associação, com 
Rui Faria, presidente da 
Associação dos Emigran-
tes Açorianos e elemen-
tos da direção da Casa do 
Povo do Pico da Pedra.

F U R N I T U R E
Seg.-Qua.: 10-7; Qui-Sexta 10-8; Sáb. 9-5:30

ABERTO DOMINGOS: 12-5 PM

1 4 9  C o u n t y  S t . ,  N e w  B e d fo r d

 508-994-1550

New Bedford de “alto risco”
New Bedford é considerada de “alto risco” para o co-

ronavírus, de acordo com um mapa atualizado divulgado 
pelas autoridades sanitárias estaduais.

O mayor Jon Mitchell disse que não foi uma surpresa e 
refriu dois surtos do vírus com tendência para aumentar, 
um numa casa da terceira idade e outro numa igreja evan-
gélica da Acushnet Avenue.

De acordo com os dados divulgados pelo Departamen-
to de Saúde Pública,  New Bedford adicionou 143 casos 
nos últimos 14 dias e tem uma taxa positiva de 4,5%.

A designação de alto risco signi�ca que uma cidade 
tem uma taxa de casos diários maior que 8 por 100.000.

A taxa de New Bedford é de 10,26 por 100.000.

Residentes de Rhode Island 
devem tomar a vacina 
contra a gripe

A governadora de Rhode Island disse que 2020 é o ano 
mais importante para as pessoas se vacinarem contra a 
gripe.

“Esta é realmente uma situação de vida ou morte”, dis-
se Gina Raimondo durante a sua conferência de imprensa 
sobre o coronavírus.

Raimondo revelou que 55% dos adultos e 75% das 
crianças em todo o estado normalmente tomam a vacina 
contra a gripe, o que é bom, mas não é su�ciente.

O governo estadual encomendou 150.000 doses a mais 
da vacina para esta temporada e as autoridades sanitárias 
vão trabalhar com escolas e supermercados para garantir 
que mais pessoas sejam vacinadas.

Lembre-se que Massachusetts tornou obrigatória a va-
cinação de todas as crianças em idade escolar até �nal de 
dezembro.

Apoio eletrizante 
a Trump 

Um homem de New Be-
dford foi a extremos para 
proteger o seu apoio ao 
presidente Donald Trump 
depois de, segundo ele diz, 
vários cartazes terem sido 
roubados do quintal da sua 
casa.

“É uma pena ter que fa-
zer isso”, disse John Oli-
veira, que é membro do 
Comité Escolar de New 
Bedford e, além disso, re-
publicano de recente data.

Ter um cartaz de Trump 
no relvado é natural em 
tempo de eleições, mas 
Oliveira resolveu cercar o 
seu cartaz de  �o elétrico 
usado para cercar as pas-
tagens do gado bovino e 
cavalar.

Oliveira disse à WJAR 
TV de Providence, que 
instalou os �os há duas se-
manas e o cartaz ainda lá 
está.

Polícia de Fall River investiga
tentativa de rapto de menina

Uma mulher residen-
te na cidade de Fall River 
diz que a sua �lha de cinco 
anos estava brincando no 
quintal quando um homem 
e uma menina tentaram 
atraí-la para dentro de um 
carro branco conduzido 
por uma mulher. 

“Saio pela porta da cozi-
nha e vejo a minha �lha a 
correr para abrir a porta a 
chorar”, disse Maria Fon-
seca. 

“Ela estava a tremer e 
disse, mãe duas pessoas 

estão a perseguir-me e a 
tentar  levar-me”.

Fonseca mora na North 
Eastern Avenue, uma ar-
téria movimentada, no dia 
6 de setembro, por volta 
das 19h, a �lha brincava 
no jardim da frente quando 
um carro branco parou e 
um homem e uma menina 
sairam. 

O homem disse à me-
nina que ela tinha ganho 
um doce enquanto a outra 
criança a convidava a ir 
com eles, e foi quando a 
menina fugiu.

Fonseca não viu o car-
ro, mas chamou a polícia 
por  não ter motivos para 
acreditar que a �lha teria 
inventado tudo aquilo. 

A polícia de Fall River 
está investigando e qual-
quer pessoa com alguma 
informação deve telefonar 
para o departamento de 
polícia.



06                Comunidades PORTUGUESE TIMES Quarta-feira, 16 de setembro de 2020

Califórnia

Dizer não ao racismo ainda é controverso na comunidade 
portuguesa nos Estados Unidos
“É tempo de falarmos abertamente destes temas, até porque a comunidade mais jovem exige
e ainda bem, que o façamos”

- Diniz Borges    

A fadista lusodescendente Ângela Brito-Baldwin defen-
deu num fórum de discussão que as reticências da comuni-
dade portuguesa em relação ao movimento pela justiça ra-
cial nos Estados Unidos se devem em parte à sua associação 
com uma área política.

A Associação San Pablo Holy Ghost, da qual faz parte, 
foi uma das apenas duas organizações portuguesas na Ca-
lifórnia a tomar uma posição pública antirracista desde que 
começaram os protestos, em maio.

“Dissemos `Racismo não` e a quantidade de reações ad-
versas que recebemos foi tão substancial que percebemos 
que isto tem de ser mais falado”, a�rmou a fadista, durante o 
terceiro fórum sobre o tema organizado pela Coligação Lu-
so-americana da Califórnia (CPAC) e o Instituto Português 
Além-Fronteiras (PBBI).

“Dizer não ao racismo não devia ser tão controverso. Mas 
as pessoas estão a associar o Black Lives Matter com uma 
inclinação política especí�ca e isso faz com que não quei-
ram apoiar o movimento”, explicou Brito-Baldwin.

Os oradores debateram a associação do movimento à es-
fera política da esquerda e o impacto dessa ligação numa 
comunidade que, na Califórnia, é predominantemente con-
servadora. “Ultimamente assistimos ao vilipendiar do Black 
Lives Matter”, notou a fadista. “É desanimador ver tanta 
gente que conhecemos a fazer estes comentários racialmen-
te insensíveis”.

De acordo com David Rocha, licenciado em ciência polí-
tica, “há um mal-entendido” sobre o que o movimento sig-
ni�ca e sobre a expressão “privilégio branco”, que muitos 
luso-americanos rejeitam. “Tive o privilégio de viver uma 
vida em que não fui oprimido pela cor da minha pele”, dis-
se o lusodescendente no debate. “Black Lives Matter não 
signi�ca mandar abaixo outras raças, mas elevar as pessoas 
negras”, a�rmou.

Vanessa Freitas, que estuda Direito, sublinhou que “não é 
su�ciente” não ser abertamente racista. “Temos de ser antir-
racistas. Ajudar esta comunidade e sermos aliados, porque é 
isso que nos estão a pedir”.

A cobertura mediática dos protestos tem incidido muito 
nos distúrbios e na destruição, o que, frisou o consultor polí-
tico Victor Rocha, dá uma visão afunilada. “Há esta ideia de 
que o Black Lives Matter é violento, mas a estatística indica 
que 95% dos protestos que aconteceram foram pací�cos”.

O lusodescendente sublinhou que “o racismo institucional 
é prevalente em todas as nações” e ainda mais nos Esta-
dos Unidos, onde está enraizado. “Isso ajuda a perpetuar 
os estereótipos negativos sobre pessoas de cor, em especial 
negros”, disse. “Essa é a razão pela qual temos o movimento 
Black Lives Matter. Eles estão a apontar para as questões 
que os impediram de progredir”, frisou.

Em Turlock, uma localidade rural do vale central da Cali-
fórnia onde quase 8% da população é de origem portuguesa, 
uma vigília contra o racismo reuniu 500 pessoas. “Apare-
ceram portugueses”, disse Victor Rocha. “Há pessoas na 
comunidade que apoiam o movimento e querem ver mu-
danças”.

Segundo Ashley Fagundes, conselheira na Universidade 
Estadual da Califórnia, em Fresno, parte dessa mudança 
tem de começar com a consciencialização.

“Seria ignorante dizer que a nossa comunidade não tem 
uma dose de racismo. Todas as comunidades e culturas têm 
algum tipo de racismo, seja �agrante ou nos bastidores”, 
considerou. “A questão é reconhecer. Não se pode solucio-
nar um problema se não admitirmos que ele existe”, con-
cluiu.

Para os oradores, a comunidade portuguesa deve abrir-se 
mais ao contacto com outros grupos étnicos, o que ajudaria 
a entender experiências e pontos de vista diversos.

“Não convidar outras etnias para trabalharem connosco 
nas festas está a manter-nos no quarteirão português em que 
gostamos de �car”, disse Angela Brito-Baldwin. “Casamos 
com portugueses, temos festas com portugueses, conhece-
mos outros portugueses, criamos organizações só para po-
dermos dar-nos com outros portugueses e não convidamos 
outros”.

David Rocha disse que seria importante “abrir os círcu-

Missa e oração pela cura 
em português em La Salette

Será celebrada no santuário de La Salette em Attlebo-
ro, MA, uma missa e oração pela cura em português 

no domingo, 20 de Setembro, com início pelas 2:30 da 
tarde.

A celebração eucarística será presidida pelo padre 
Eduardo, vindo de Stoughton, MA, à qual se seguirá uma 
oração de cura. A música estará a cargo de Dionísio Da-
Costa.

Todas as comunidades de língua portuguesa são convi-
dadas a participar nesta grande celebração.

Falecimento
Joseph “Joe” Pimentel

Após prolongada 
doença faleceu dia 09 
de setembro, em New 
Bedford, Joseph “Joe” 
Pimentel, 58 anos. Natu-
ral da Feteira Pequena, 
Nordeste, S. Miguel, era 
filho de .osé Pimentel, 
já falecido, e de Belmira 
Resendes Pimentel, resi-
dente em New Bedford e 
residia nesta área há 52 
anos. Era paroquiano da 
igreNa de São .osé-San-
ta Teresa, New Bedford 
e trabalhou vários anos 
na firma Costa Brothers 
Masonry.

Deixa viúva Lucy Lo-
pes Pimentel, os filhos 
Korey Joseph Pimentel, 
em New Bedford, o sar-
gento Austin James Pi-
mentel e companheira 
3livia Gill, em South Ca-
rolina. Sobrevivem-lhe 
ainda os irmãos Adelino 
“Al” Pimentel e esposa 
Karen e ainda Domingos 

Pimentel e esposa Olga, 
ambos em New Bed-
ford, para além de vʛrios 
sobrinhos e sobrinhas, 
afilhados e afilhadas.

O seu funeral realizou-
-se terça-feira, com mis-
sa de corpo presente na 
igreja de Santa Maria, 
em New Bedford. O cor-
po foi a enterrar no Pine 
Grove Cemeter].

As cerimónias fúne-
bres estiveram a cargo 
da Boulevard Funeral 
Home, em New Bedford.

los” da comunidade portuguesa. “Rodeamo-nos de pessoas 
que são parecidas connosco e por isso encontramos um es-
paço seguro onde podemos fazer piadas sobre os que são 
diferentes”, a�rmou.

A mudança poderá vir sobretudo dos jovens, que são mais 
inclusivos, defenderam alguns oradores.

“As pessoas estão em mais relações interraciais, têm �-
lhos birraciais”, a�rmou Ashley Fagundes. “A diversidade 
está a acontecer de forma orgânica. A nossa geração está 
disposta a ir contra os estereótipos”.

Acrescente-se a esta notícia de Ana Rita Guerra corres-
pondente da agência LUSA em Los Angeles, que estes fó-
runs têm sido extremamente frutíferos para a nossa comuni-
dade, particularmente para a um segmento da comunidade 
que esta fechado dentro dos enclaves socias da comunidade. 

Com este terceiro, realizado a 9 de setembro fecha-se o 
ciclo sobre este tema, ao qual a CPAC e o PBBI querem vol-
tar a unir esforços e voltar a realizar na primavera de 2021. 
Mais, a Coligação Luso-Americana da Califórnia (CPAC) 
e o Instituto Português Além-Fronteiras (PBBI) realizarão 
a 28 de outubro o primeiro de outro ciclo de fóruns virtuais 
tratando outros assuntos pertinentes.

O de 28 de outubro terá como tema o sexismo na comuni-
dade luso-americana.  

Para Diniz Borges, fundador-diretor do PBBI e presidente 
da mesa administrativa da CPAC estes eventos: “têm trazido 
à ribalta assuntos que normalmente não têm espaço na esfe-
ra publica comunitária. 

É tempo de falarmos, abertamente destes temas, até por-
que a comunidade mais jovem exige, e ainda bem, que o 
façamos.”     

Cardoso Travel mudou de instalações 
Deixou o histórico bairro de Fox Point em Providence e abriu modernas 
e amplas instalações no 2400 da Pawtucket Avenue em East Providence

 - Fotos e texto de Augusto Pessoa

A Cardoso Travel e João Sousa são dois nomes que se 
completam no mundo das viagens. 

A agência estava localizada no bairro de Fox Point em 
Providence. Excelente localização. Nas proximidades da 
igreja de Nossa Senhora do Rosário, mas mudou-se, no 
sentido de visão empresarial.

“Gostava da localização em Providence, mas estas no-
vas instalações, no 2400 da Pawtucket Avenue em East 
Providence, têm uma visibilidade de largas centenas de 
pessoas diáriamente”, dizia João Sousa, entusiasmado 
com a mudança. “Possivelmente já o deveria ter feito há 
mais tempo. O tráfego na Pawtucket Avenue é constante 
nos dois sentidos. E como tal dá a possibilidade de uma 
maior visibidade do nome da Cardoso Travel”, sublinha 
João Sousa. Na verdade a nova localização da Cardoso 
Travel está no que se pode considerar o coração de East 
Providence. Está rodeada de restaurantes portugueses, 
�oristas, supermercados, barbeiros, advogados. E agora a 
Cardoso Travel. E aqui temos o pro�ssionalismo na des-
coberta de Portugal Continental, Açores, Madeira. E um 
mundo ao alcance de uma chamada telefónica.

Mas tudo isto tem uma embalagem de honestidade, 
carácter, formação, capaz de manter o cliente por várias 
gerações. Tudo isto está exempli�cado na descoberta de 
destinos inesquecíveis. 

A Itália com belezas incomparavéis. Mais cidades da 
Europa de características únicas no mundo, o continente 
português. A cidade de Lisboa e arredores. Sintra Cascais. 
Um pouco mais para o interior, Óbidos, Nazaré, Figueira 
da Foz, Coimbra, a Lusa Atenas inigualável. Vamos ao 

Porto, Viana do Castelo. Barcelos. Vamos fazer um cru-
zeiro no Douro. O deslumbre das estradas com as vinhas 
nas encostas do rio Douro. Mas a projeção dos Açores  
nos EUA muito se deve à Cardoso Travel e João Sousa. 
As Festas do Senhor Santo Cristo. As Festas do Espírito 
Santo. E o seu Nordeste. Foi João Sousa o fundador dos 
convívios nordestenses. Por muitos e longos anos trou-
xe aos EUA as mais diversas individualidades daquela 
�orida parcela do território açoriano. Mas, e aqui é caso 
único, anualmente levava excursões ao seu Nordeste. Em 
todos estes anos são largas centenas de pessoas, que �ca-
ram a conhecer os Açores e as suas imcomparáveis paisa-
gens, graças a João Sousa e à Cardoso Travel.

Pois a Cardoso Travel, agora com novas instalações, no 
2400 Pawtucket Avenue, promete um grande programa 
de excelentes destinos, logo que o coranavírus o permita.

O telefone é o mesmo: (401) 421 0111.   
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CENTRO COMUNITÁRIO
AMIGOS DA TERCEIRA

55 Memorial Drive, Pawtucket, RI — Tel. 401-722-2110

H e r b e r t o  S i l v a ,  p r e s i d e n t e  d o s
A m i g o s  d a  T e r c e i r a  e  e s p o s aD o i s  s a l õ e s  p a r a  t o d a s  a s  a c t i v i d a d e s  s o c i a i s

C o z i n h a  a b e r t a  t o d a s
a s  q u i n t a s  e
s e x t a s - fe i r a s

Saudamos
todos aqueles que
contribuiram para

o sucesso de mais uma
edição das festas

em honra de São Vicente
de Paulo!

Serviço de 
take out 
semanal

Chicharros c/batata cozida
pão de milho e sopa

Frango recheado c/arroz
sopa, pão

Reserva Especial
Bife à Micaelense

Saudamos todos aqueles 
que contribuiram para o 
sucesso das festas de São 

Vicente de Paulo!

Festas de São Vicente de Paulo
um êxito resumido à componente 
religiosa e caritativa
“Esta casa é a escola das tradições dos Açores”

- José Plácido, na cantoria nos Amigos da Terceira em 2019

- Fotos e texto de Augusto Pessoa

Recordamos com sau-
dade, quando José Plácido 
fez ouvir na cantoria das 
Festas de São Vicente de 
Paulo, a�rmando: “Esta 
casa é a escola das tradi-
ções dos Açores”. Mas se 
estas quadras identi�cam 
o que na verdade somos 
não podemos esquecer que 
também em 2019 o êxito 
foi ensombrado pelos res-
tos do furacão Dorian, que 
levou as autoridades de Pa-
wtucket a contactarem-nos 
e eu ter informado que - se 
as condições atmosféricas 
piorarem cancelo”. Sem-
pre com o credo na boca 
tudo correu bem. Este ano 
de 2020, não nos restou 
outra alternativa que não 
fosse cancelar todo o vas-
to programa de diversões 
face ao Covid-19. Tivemos 
de limitar o programa cari-
tativo (distribuições de 365 
pensões) e ao programa 
religioso, bênção das pen-
sões pelo padre João Brito, 
da igreja de Santo Antó-
nio em Pawtucket. Missa 
pelas 3:00 no domingo e 
encerramento das festas 
com a recitação do Terço”, 
diz-nos Herberto Silva, 
presidente dos Amigos da 
Terceira, sempre acompa-
nhado pela esposa Susan 
Silva, que tem sido um 
apoio constante, repartin-
do as suas aptidões pelas 
mais diversas atividades. 
No domingo controlava a 
distribuição das pensões. 
Toda as sextas-feiras, está 
de serviço ao “Take Out”, 
em colaboração com o nu-
meroso grupo de senhoras 
que ali dão o seu apoio, 

como forma de angariação 
de fundos, fazendo face 
à situação originada pelo 
Covid-19, que obrigou o 
associativismo a utitilizar 
todos os estratagemas para 
manter as portas abertas.

Com entradas contro-
ladas, o salão nobre dos 
Amigos da Terceira tinha 
as pensões alinhadas sobre 

as mesas, aguardando a 
bênção e distribuição.

Desta vez não houve 
cantorias, nem atribuição 
de dez estrelas. Mas pen-
sando bem, todos aqueles 
que uma vez mais ali se 
reuniram para colocar as 
pensões nas mesas e sua 
distribuição, bem podem 

Herberto Silva, presidente dos Amigos da Terceira, com a esposa, junto à mesa 
das pensões e da imagem de São Vicente de Paulo. Na foto abaixo, Herberto Silva 
distribuindo as pensões.

Herberto Silva, presidente do Centro Comunitário 
Amigos da Terceira em Pawtucket, com a esposa Su-
sana Silva junto às pensões.

Manuel Araújo e Filomena Couto.

Herberto Silva, presidente dos Amigos da Terceira em Pawtucket, com a esposa 
Susana Silva e voluntários na distribuição das pensões.
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ser consideradas 10, 20, 
30, 40 ou mesmo 50 estre-
las. 

No caso de Herberto e 
Susan Silva têm direito 
a muito mais do que uma 
estrela. Fazerem a liga-
ção Lowell, Mass., onde 
residem e Pawtucket, RI, 
onde se encontram sedia-
do os Amigos da Terceira, 

Tel. 401-438-8771

Os nossos trabalhos
espelham-se nas

sofisticadas
moradias

da área do East Side
em Providence

Festa de São Vicente de Paulo 
dos Amigos da Terceira
(Continuação da página anterior)

uma viagem de mais de 
uma hora. Aqui temos um 
exemplo de dedicação, ja-
mais registado nos Amigos 
da Terceira. 

Herberto Silva, presiden-
te dos Amigos da Terceira, 
tem enfrentado a situação 
de pandemia que obrigou 
ao encerramento da asso-
ciação com um “Take Out” 
semanal que tem sido ro-
deado do maior êxito.

Cuidadosos elementos, 
fazem as reservas, telefo-
nando a familiares e ami-
gos e quando se chega à 
sede dos Amigos da Ter-
ceira o prato escolhido está 
pronto. 

A embalagem vai para 
o carro e passado o tempo 
de estrada, está sentado à 
mesa em casa a deliciar-se 
com umas belas costeletas, 
arroz de marisco, os mais 
diversos pratos de baca-
lhau. 

Mas o melhor é consul-
tar o menu semanal, na 
certeza de que vai gostar. 
Para reservas ligue para 
1-603-557-0311 ou 1-603-
557-1637.

Festas de São 
Vicente de Paulo 
resumidas à parte 
religiosa 
e caritativa

As Festas de São Vicente 
de Paulo tiveram a sua edi-
ção de 2020 sem cortejos 

da raínha nem cortejos et-
nográ�cos. Fica para a his-
tória a sua realização limi-
tada face ao coronavírus.

Assim, no passado sába-
do, 12 de setembro, foram 
distribuídas pelo meio dia 
as tradicionais pensões.

No domingo foi cele-
brada missa pelas 3:00 da 
tarde no salão nobre dos 
Amigos da Terceira.

Seguiu-se a rifa dos ca-
lendários com atribuição 
de 31 prémios. Pelas 6:00 
foi rezado o terço e encer-
raram as festas.

A lotação do salão foi li-
mitada a 125 pessoas. 

As festas em honra de 
São Vicente de Paulo, em 
que o santo padroeiro este-
ve exposto na distribuição 
das pensões, não sendo 
com todo o aparato habi-
tual, tiveram sucesso, ao 
manter-se a tradição, não 
criando lacunas no histo-
rial, mantendo as regras 
estaduais de não ajunta-
mentos e obrigatoriedade 
do uso de máscaras. 

 

As fotos acima documentam a bênção e distribuição 
das pensões no Centro Comunitário Amigos da Ter-
ceira, com o padre João Brito a proceder ao ato na 
presença do presidente desta coletividade lusa de 
Pawtucket, Herberto Silva, esposa e voluntários.

O grupo das três senhoras que confecionaram as ma-
lassadas no Centro Comunitário Amigos da Terceira 
em Pawtucket.

A celebração da Santa Missa no salão nobre dos Amigos da Terceira.

Victor Santos e Liduína Cavaco leram as epístolas
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Saudamos a MAPS
pelo sucesso do

II Torneio de Golfe
em prol do centro de idosos

E s p e c i a l i z a m o - n o s  e m  o u r o  e u r o p e u
d e  1 9  q u i l a t e s

L i n h a  c o m p l e t a  d e  r e l ó g i o s ,  p é r o l a s ,  p l a t i n a
e  d i a m a n t e s !

Saudamos a MAPS 
pela organização do 

III Torneio de Golfe Solidário 
a 11 de setembro!

III Torneio de Golfe da MAPS, um êxito em tempo de pandemia

Cerca de 100 gol�stas canalizaram cerca de 45 mil 
dólares para o Lar da Terceira Idade da Massachusetts 
Alliance of Portuguese Speakers (MAPS)

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

Mais 45 mil dólares para 
o Lar da Terceira Idade da 
MAPS (Massachusetts Al-
liance of Portuguese Spea-
kers) foram angariados no 
seguimento do movimento 
de solidariedade baseado 
no serviço de refeições aos 
mais necessitados, logo 
após o encerramento do lar 
motivado pelo Covid-19. 

O 3.º Torneio de Golfe 
da MAPS, teve uma vez 
mais lugar no Juniper Hill 
Course, em Northborough.

Estamos perante um 
novo fenómeno desporti-
vo, cuja �nalidade reverte 
para as mais diversas cau-
sas, mas visando sempre o 
auxílio �nanceiro às mais 
diversas instituições. 

O torneio teve uma vez 
mais a responsabilidade 
de Rui Domingos, anti-
go CEO do Naveo Credit 
Union, atualmente Presi-
dente e CEO do MIT Cre-
dit Union, e Walter Sousa, 

da Inman Sq. Wine & Spi-
rits. 

Foi a terceira edição e tal 
como as anteriores rodeou-
-se do maior êxito. 

Conseguir reunir cerca 
de 100 gol�stas e angariar 
mais de 40 mil dólares, é 
fruto de trabalho cuidado 
e aposta na �nalidade: o 
apoio ao Lar da Terceira 
Idade da MAPS. 

Este torneio surge na 
sequência de iniciativa se-
melhante da S&F Concrete 
dos irmãos Frias, que já vai 
na décima segunda edição, 
tendo por palco o Juniper 
Hill Golf Course, que reú-
ne mais de 244 gol�stas e 
que soma anualmente mais 
de 140 mil dólares para o 
Hudson Portuguese Club.  

Este bem sucedido tor-
neio a que Portuguese 
Times dedica grandes re-
portagens, despertou o 
entusiasmo dos empresá-
rios da área de Cambridge, 

que se movimentaram em 
apoio ao Lar da Terceira 
Idade da MAPS.

“O Centro da Terceira 
Idade da MAPS tem sido 
�nanciado por fundos de 
diversas fundações, assim 
como por fundos federais, 
fundos estes que são ad-

ministrados por agências 
que trabalham com idosos. 
Com o andar dos tempos o 
centro foi afetado por dois 
cortes. Um dos mais rele-
vantes eram fundos prove-
nientes do Fernandes Fund 
na ordem das 40 mil dó-
lares, o que viria a acabar 

passados 20 anos. O orça-
mento para o Centro dos 
Idosos da MAPS ronda os 
80 mil dólares. Ao perder-
-se metade do apoio dei-
xou-nos um pouco a�itos. 
No decorrer de uma con-
versa com Rui Domingos, 
então CEO do Naveo Cre-
dit Union, hoje presiden-
te e CEO do MIT Credit 
Union, e Walter Sousa, fa-
lei-lhes dos cortes e da fal-
ta de apoio aos idosos, em 
termos de isolamento, saú-
de, convívio, alimentação. 
Saúde mental. Mediante a 
situação e para fazer face 
aos cortes, surge a ideia do 
torneio de golfe. 

Fizemos diversos con-
tactos em procura de apoio 
ao torneio, onde contamos 
de imediato com a adesão 
de bem sucedidos empre-
sários. 

Mas como o torneio se 

Walter Sousa, Rui Do-
mingos e Paulo Pinto, di-
retor executivo da MAPS 
durante o III Torneio de 
Golfe em apoio ao Lar 
da Terceira Idade desta 
agência de serviços so-
ciais e humanos do norte 
de Massachusetts.

Paulo Pinto e John Correia com alguns participantes do III Torneio de Golfe da 
Massachusetts Alliance of Portuguese Speakers (MAPS).

Paulo Pinto, Rui Domingos, Walter Sousa e John Correia.

(Continua na página seguinte)
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realizava após marcação 
do campo de golfe que tem 
de ser com um ano de an-
tecedência, fui incentivado 
em fazer apresentação em 
frente ao grupo Amigos da 
Terça. Desta apresentação 
foi o apoio de 15 mil dó-
lares. (Podemos acrescen-
tar que os Amigos da Ter-
ça, eram na sua maioria, 
gol�stas que faziam parte 
do torneio). Mas as boas 
vontades não se �cam por 
aqui. Joe Cerqueira e Wal-
ter Sousa foram os respon-
sáveis pela exploração do 
bar, no Boston Portuguese 
Festival a 10 de junho de 
2018. Para surpresa nossa, 
da exploração do bar, por 

III Torneio de Golfe da MAPS revestiu-se de grande êxito
(Continuação da página anterior)

parte daqueles dois ativos 
empresários, recebemos 
um apoio de 12 mil dóla-
res. Este ano e através do 
Torneio de Golfe, em que 
Portuguese Times, esteve 
presente, conseguimos an-
gariar mais de 40 mil dó-
lares, o que signi�ca que 
o orçamento para o Centro 
de Idosos da MAPS está 
em condições de poder 
manter o apoio aos idosos, 
tal como até aqui o tem 
vindo a fazer. Este movi-
mento por parte dos nossos 
empresários toca-me pro-
fundamente, pelo seu sen-
tir em prol dos mais ido-
sos”, sublinha Paulo Pinto.

O tremendo êxito regis-

Albert Pinho e funcionários da Naveo Credit Union.

Paulo Pinto, diretor executivo da MAPS, com Salvador Couto, Joe Cerqueira, João 
Ramos e Fernando Franco.

Joe Cerqueira e Manuel Silva.

Duarte Carvalho e três participantes no III Torneio 
de Golfe da Massachusetts Alliance of Portuguese 
Speakers (MAPS), evento que se destina a apoiar o 
Centro da Terceira Idade desta agência de serviços 
sociais e humanos do norte de MA.

Paulo Pinto, diretor executivo da Massachusetts Al-
liance of Portuguese Speakers, com Albert Pinho, 
CEO da Naveo Credit Union.

CARDOSO TRAVEL
Agora com novas instalações:

2400 Pawtucket Avenue, East Providence, RI 
Tel. 401-421-0111

RESERVAS 
DOMÈSTICAS 

E INTERNACIONAIS
Individual e Grupo

Bons preços, bom 
serviço, boa reputação

Hotéis, carro de 
aluguer, 

excursões, etc....
www.cardosotravel.com

PRESTAMOS SERVIÇO EM:
Traduções - Procurações

Preenchimento de documentos & notariado

tado em 2019, que se re-
petiu agora em 2020, não 
obstante a crítica situação 
do Covid-19, não dei-
xa dúvidas que se entrou 
numa iniciativa anual.

“Temos aqui a vertente 
desportiva, com o golfe 
a ser modalidade de pre-
ferência dos empresários 
presentes. Depois surge 
a componente caritativa. 
Estamos a falar de idosos 
a quem podemos facilitar 
uma melhor qualidade de 
vida. 

Segundo consegui mos 
apurar junto dos prati-
cantes, desde a inscrição 
à entrega de troféus tudo 
correu de forma impecá-
vel, pelo que só nos resta 
arrancar com os preparati-
vos para 2021, com o cre-
do na boca, para que tudo 
já esteja normalizado.  



JoŚn �orreia com o antigo presidente da �ąmara MƵnicipal da Praia da Vitſria Roďerto 
Monteiro com o depƵtado estadƵal TimotŚǇ ToomeǇ

RƵi Domingos͕ talter SoƵsa e PaƵlo Pinto no /// Torneio de GolĨe da MAPS

John Correia é gestor da UG2, operação 
na ordem de 600 milhões de dólares
John Correia era mais uma ilustre figura 
n o mun do empresarial e n a modalidade de 
golfe que na passada sexta feira, enchia os 
relvados do Juniper Hill Golf Course.
Era mais um bem sucedido empresário a 
transformar aquela modalidade desportiva 
num imprescindível apoio ao Lar da Terceira 
Idade da MAPS.

O John Correia de que 
falamos nasceu em San-
ta Luzia, Praia da Vitória, 
ilha Terceira. Detém no 
seu currículo as seguintes 
habilitações académicas:  

Bacharelato em Econo-
mia e Finanças do Bentley 
College, W altham, Ma;  
Mestrado em Administra-
ção de Empresas, Boston 
U niversity , Boston, Ma;  
'ipOoma em )otografia da 
New  England School of 
Photography , Boston, com 
especalidade em Fotojor-
nalismo, sendo, ainda, for-
mado em Engenharia Elé-
trica pela U niversidade do 
R io de Janeiro, Brasil.

Possui, ainda, os seguin-
tes cursos profissionais�

Técnico em Eletrónicas 
do I nstituto R iver, R io de 
Janeiro, Brasil;  Adminis-
tração de Propriedades 
do I nstituto Ow ners and 
Managers I nternational, 
Boston, Ma e Executivo 
certificado de 1egycios e 

Serviços do I nstituto Buil-
ding Service Contractors 
Association I nternacional, 

Boston, Ma.
John Correia é deten-

tor, ainda, de uma carreira 
profissionaO Yariada e que 
atesta o seu saber de expe-
riê ncia feito:  

- Foto I ris, Praia da Vi-
tória, ilha Terceira (1971-  
1976)

-Técnico Mecâ nico na 
Olivetti, Brasil (1976-
1980)

�CKieI 2perating 2൶cer 
U G 2:  John Correia iniciou 
a sua carreira em 1980 
com a U NI CCO Service 
Company . Progrediu na 
sua carreira na U NI CCO, 
tendo atingido a posição 
de vice-presidente sénior 
de operações da U NI CCO 
Service Company e U G L/
DTZ  até março de 2013. 
Foi responsável pela admi-
nistração de 600 milhões 
em todo o Leste dos Esta-
dos U nidos. Presentemen-
te supervisiona a gestão 
de todas as operações da 

U G 2.

Aliado a uma vida pro-

John Correia com Paulo Pinto, Rui Domingos e Walter Sousa no III Torneio de 
Golfe da MAPS.
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N E X T  G E N E R A T I O N
OF  EX C ELLENC E F OR I NT EGRAT ED F AC I LI T Y  SERVI C ES AND SOLU T I ONS

116 Huntington Avenue, 12th Floor — Boston, MA 02116
Tel. 617-977-5497 — Fax 617-279-8104 — Cell 617-794-0551
Emergency 855.UG2.2012 • jguisti@ug-2.com • www.ug-2.com

fissionaO do mais aOto teor, 
junta-se uma vida associa-
tiva demonstrativa da sua 

forte ligação ao seu gru-
po étnico, sendo membro 
de várias organizações na 

área de Boston.
Foi presidente do Con-

vivio Praiense em 2008 e 

grande apoiante desde o 
seu início.

Eleito onze vezes, com 
um total de 22 mandatos, 
como presidente da Filar-
mónica de Santo António 
de Cambridge, MA. Soma 
já 31 anos de ligação a esta 
banda, com várias respon-
sabilidades. 

A Filarmónica de Santo 
António, tem uma escola 
de mús ica, dança de car-
naval e organiza outros 
eventos culturais ao longo 
do ano. 

R elação a grandes inicia-
tivas junto da banda:

- Obras de remodelação 
na atual sede em 1994.

- Passeios culturais aos 
Açores em 2001;  Portu-
gal Continental em 2005;  
Bermuda em 2009;  Praia 
da Vitória, ilha Terceira 
em 2017. E, ainda, deslo-
cações a Ottaw a, Toronto, 
Canadá e W ashington, DC.

$ finaOi]ar podemos 
acrescentar que John Cor-
reia gosta de Iotografia, 
m~sica, fiOmes, desporto� 

É este o presidente da 
Filarmónica de Santo An-
tónio de Cambridge, que 
consegue aOiar o profisso-
nalismo ao manter viva a 
chama da portugalidade 
através da mús ica nos Es-

tados U nidos. 
D ados  c om pi l ados  por  M anue l  

C ar rei ro par a o P or t ugue s e T i m es . 

RƵi Domingos͕ talter SoƵsa e PaƵlo Pinto com algƵns participantes do /// Torneio de 
GolĨe da MAPS͕ em aƵǆílio ao >ar da Terceira /dade desta agġncia.
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D u a r t e ,  D a v i d
J e s s i c a ,  A r t u r

Boas
Festas e

Feliz Ano
Novo

Que o calor do
nosso café vos

aqueça durante
todo o ano

R i v e r s i d e
M a n a g e m e n t

G r o u p
Watertown, MA

Desejamos os melhores sucessos 
à MAPS na sua componente 

caritativa em apoio 
ao Lar da Terceira Idade

Duarte Carvalho, Arthur Rodrigues
David Carvalho, Jessica Moller

Duarte Carvalho e David Carvalho representavam 
a RMG (Riverside Management Group) no III 
Torneio de Golfe da MAPS
• Fotos e texto de Augusto Pessoa

Duarte Carvalho é um 
dos bem sucedidos em-
presários na cadeia de 
pastelarias Dunkin. Um 
nome sonante na indús-
tria bancária, onde a co-
roa de glória é o Naveo 
Credit Union, na altura 
Cambridge Credit Union. 

Duarte Carvalho, que 
fazia parte das equipas 
de golfe na passada sex-
ta-feira, é natural de São 
Miguel, freguesia de São 
José. Veio para os EUA 
em 1966 após ter �nali-
zado o curso comercial e 
industrial.

Desde jovem sempre 
manifestou a sua visão 
empresarial. Chegou a ter 
a Inman Hardware com 
Álvaro Pacheco. Mas 
sentiu-se atraído pela em-
presa Dunkin onde hoje 
é um dos bem sucedidos 
empresários portugueses.

Mas como ele dizia ao 
Portuguese Times nos 
90 anos do Naveo Credit 
Union.

“O crescimento da 
hoje Naveo Credit Union 
é para mim um grande 
prestígio, pois �z parte 
do arranque para o suces-
so desta grande empresa 
bancária”.

E a con�rmar estas pa-
lavras vamos referir uma 
passagem da entrevista 
nos 90 anos do Naveo 
Credit Union.

“Quando comecei, tra-
balhávamos dois serões e 
o sábado. Eu não achava 
correto, quando uma ins-

tituição bancária traba-
lhava três dias por sema-
na. Não sendo fácil, con-
segui um horário normal 
de expediente. Ou seja: 
diariamente das 9:00 às 
3:00 da tarde. Quinta e 
sexta até às 7:00 e ao sá-
bado, até ao meio dia.

Com este horário de 
trabalho o crescimento do 
Cambridge Credit Union, 
não se fez esperar. Quan-
do se começou nem se-
quer tinhamos um capital 
de 1 milhão de dólares”.

Mas a visão empresarial 
de Duarte Carvalho, não 
se �ca por aqui. “Aposta-
-se na na compra de um 
terreno para a constru-
ção de uma sede digna. 
Ao abrirmos a Cambrid-
ge Credit Union, no 251 
da Hampshire Street, foi 
como que receber uma 
lufada de ar fresco ao 
sucesso indeterminado 
desta instituição bancá-

ria. Era um espaço mais 
confortável. Não muito, 
mas com algum estacio-
namento. Nós cresciamos 
um milhão de dólares de 
três em três meses. Foi 
numa altura própria devi-

do à grande onda de gente 
que chegava naquela altu-
ra”. 

O sucesso bancário de 
Duarte Carvalho re�ete-
-se na empresa Dunkin, 
RMG (Riverside Mana-

gement Group) que de-
tém com Arthur Rodri-
gues, David Carvalho, 
Jessica Moller, sendo 
uma das grandes empre-
sas a apoiar o III Torneio 

de Golfe da MAPS.  

Duarte Carvalho e David Carvalho participaram no III 
Torneio de Golfe da MAPS.

Duarte Carvalho com 
David Carvalho e outros 
participantes no III Tor-
neio de Golfe promovido 
pela MAPS em apoio ao 
Lar da Terceira Idade.

Duarte Carvalho e David Carvalho junto a um painel de promoção do Torneio de 
Golfe da Massachusetts Alliance of Portuguese Speakers (MAPS).
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Naveo Credit Union apoia Lar da Terceira Idade da MAPS

Na foto acima, Albert Pinho, CEO da Naveo Credit 
Union, com Paulo Pinto, diretor executivo da MAPS. 
Na foto ʚ direita, um grupo de golfistas com 4au-
lo Pinto e Salvi Couto. Na foto abaixo, Paulo Pinto, 
Duarte 'arZalLo e seu filLo DaZid 'arZalLo�

naveo.org

Federally Insured by NCUA

493 Somerville Avenue
Somerville, MA 02143

251 Hampshire Street
Cambridge, MA 021399

Temos orgulho em prestar um contributo no auxílio aos nossos vizinhos e comunidade local.  
Estamos empenhados em prestar um papel ativo na comunidade apoiando os esforços de 

organizações locais como o
MAPS Senior Center

que proporciona serviços importantes a muitos dos nossos membros. 
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1 6 6  C e n t r a l  S t r e e t ,  P . O .  B o x  4 2 7 ,  H u d s o n ,  M A  0 1 7 4 9

T e l .  ( 9 7 8 )  5 6 2 - 3 4 9 5

55 anos a construir a América completam mais uma data 
histórica da S&F Concrete Contractors 

“A visão de um futuro prometedor, o desejo de criar 
a sua própria companhia foi su�cientemente forte 
para ultrapassar todos os obstáculos surgidos 
no caminho conduzindo ao sucesso empresarial”

- Charlie Baker, governador de Massachusetts
quando entregou ao empresário António Frias o “Leadership Appreciation Award”

Os irmãos António e Joseph Frias recebendo o galardão do Hall of Fame 
em Boston.

O empresário António Frias com o governador de MA, Charles Baker.

O empresário António Frias com o mayor de Boston, Marty Walsh

Na foto acima, Rodney 
Frias e seu pai António 
Frias ladeiam a antiga 
estrela do Boston Red 
Sox, David Ortiz duran-
te a cerimónia de atri-
buição do “Leadership 
Appreciation Award” em 
Boston.

Na foto à direita, a placa 
do “Leadership Award” 
entregue à S&F Concrete 
Contractors.
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55 anos a construir a América: mais uma data 
histórica da S&F Concrete Contractors

Na foto acima, os irmãos António e Joseph Frias com o então Presidente da 
República Portuguesa, Cavaco Silva. Na foto abaixo, os irmãos Frias com Mota 
Amaral e Carlos César.

Os irmãos %ntʬnio e .osepL Frias, proprietários da S
F 'oncrete 'ontractors, fir-
ma que construiu a Millenium Tower em Boston, de 60 andares e um investimento 
de cerca de 700 milhões de dólares.

António Frias e sua falecida mãe com o antigo Presidente da República, Aníbal 
Cavaco Silva e esposa.

Na foto acima, António Frias o saudoso Eu-
sébio, antigo futebolista do S0 Benfica, no 
Clube Português de Hudson. Na foto à di-
reita, António Frias exibe o livro que teste-
munha a obra da S&F Concrete Contractors 
no centro de Boston.
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José Salvador Couto representou a 
comunidade nas Grandes Festas do 
Espírito Santo da Nova Inglaterra em 2004

A Couto Management Group movimenta 51 mil hões de dólares e dispõe de uma força 
trabalhadora em mais de meio milhar de empregados.

José Salvador Tavares Couto, conhecido nos meios lusos como Sal Couto, é um 
exemplo da determinação na conquista daquilo a que se propõe. Como todo aquele que 
aportou a terras dos EUA, passou pela fábrica, mas o sentido empresarial germinou no 
então jovem chegado da freguesia da Matriz, Ribeira Grande, S. Miguel. A engenharia 
mecâ nica atraiu-o, mas seriam as pastelarias Dunkin’ Donuts que colocariam à prova a 
sua visão de futuro nos meios empresariais.

Comprou a sua primeira pastelaria em Dezembro de 1986 a Duarte Carvalho, que havia 
deixado a Cambridge Portuguese Credit Union, para também ele enveredar pelo ramo 
empresarial.

“Numa das minhas pas sagens pelos Açores e em conversa com um em pre sário que 
admiro muito, este fazia perguntas sobre a minha companhia. Quando lhe disse que o meu 
movi mento gerava mais de 50 milhões de dólares para uma força trabalhadora de mais de 
meio milhar de empre gados, este acres centou que se fosse nos Açores seria a quinta maior 
empresa em termos de empregados”, disse Sal Couto.

“Quando comprei as pas telarias no Cape Cod, o banco com quem trabalho, não só eu, 
como uma gran de maioria dos proprietários de Dunkin’ Donuts infor mou-me que a Couto 
Mana gement Group ocupava a quarta posição no montante de lojas daquielas paste larias... 
Sinto-me realizado na vida por ter conseguido atingir os meus objectivos”, prosseguiu Sal 
Couto, que “descobriu” os EUA aos 19 anos, na companhia de pais e irmãs.

“Não posso deixar de me aproveitar da velha mas signi�cativa frase “por detrás de um 
homem está sempre uma grande mulher”, sem esquecer o meu único �lho, que tem sido 
o meu bra ço direito e cujas quali dades empre sariais e visão de futuro lhe vão facilitar 
prosseguir esta bem suce dida empresa”, disse Salva dor Couto, deixando trans parecer a 
con�ança em Salvi Couto. “O meu �lho costu ma dizer, o que me deixares eu vou duplicar. 
Isto é um orgulho e um incentivo a continuar, agora mais no ramo administrativo”, subli-
nha Salvador Couto, um bem sucedido empre sário com que dá gosto falar, pela sua forma 
de expressão directa.
“O futuro é da juventude e não só quero continuar a incentivar o meu �lho como todos 
os jovens luso-ame ricanos a através do meu exemplo. Cheguei com 19 anos de idade e 
encarei de imediato os EUA como uma terra de oportu nidades. Nada me alegra mais do 
que ver a nossa juventude formada através de universidades. Aqueles que encaram a vida 
empre sarial podem crer que é possível atingir os seus �ns desde que se trabalhe para tal”, 
conclui.

Salvador Couto, uma ilustre �gura na cadeia de
pastelarias Dunkin, transforma o desporto em apoio 
ao Lar da Terceira Idade da MAPS

• Fotos e texto de Augusto Pessoa 

Salvador Couto, natural da Matriz da Ribeira Grande, ilha de São Miguel, conhece em 
dezembro de 1986, já nos EUA, o deslumbrar de um êxito traduzido em largos milhões de 
dólares.

Mas esta situação �nanceira não impede, mas pelo contrário, abre novos horizontes de 
apoio. E sendo assim, percorrendo os relvados do campo de golfe, em cada buraco que a 
bola entra cai um donativo para o Lar da Terceira Idade da MAPS. 

Salvi Couto e Salvador Couto

COUTO MANAGEMENT GROUP
Saudamos a comissão organizadora do 27.º�convívio de naturais do concelho

da Ribeira Grande, S. Miguel pelo sucesso do evento! Saudações extensivas a todos os

ribeiragrandenses que marcaram presença e à comitiva vinda da terra de origem!

Saudamos a MAPS e todos aqueles que participaram em mais um torneio de golfe em prol 
do Lar da Terceira Idade desta agência de serviços sociais e humanos e que contribuiram 

para mais um evento de sucesso!

Salvador Couto, apoiante do torneio de golfe da MAPS, ladeado por Fernando 
Franco, João Ramos e Joe Cerqueira.



Quarta-feira, 16 de setembro de 2020 PORTUGUESE TIMES Comunidades 17

14 Comunidades PORTUGUESE TIMES     Quarta-feira, 15 de julho de 2020

Lunch

Dinner

Catering

Take - Out

ROCCO’S — instituição gastronómica propriedade de uma empresa
portuguesa, que aposta no empreendedorismo de qualidade

T EX T O AU GU ST O P ESSOA •  F OT OS F ORNEC I DAS P ELA EMP RESA

De tempos a tempos sur-
gem grandes empreendi-
mentos que se vêm juntar aos
que por aqui se tem feito
referência, pela qualidade e
impacto que têm no mundo
comunitário, contributivo
para manter a nossa identi-
dade.

Está neste caso a mais
recente iniciativa, empreen-
dedora, que dá pelo nome de
ROCCO’S, um restaurante
fundado a 4 de julho de 1940.
Pois esta relíquia no campo
gastronómico de cozinha
italiana irá manter a sua va-
riedade, onde vai ser adi-
cionada a portuguesa. E
porquê? Precisamente por-
que passou a ser propriedade
de três bem sucedidos em-
presários e lá está o tão bada-
lado empreendedorismo, que
não precisa de reuniões para
florescer e que se chamam
Salvador Couto e Salvi
Couto, dois magnatas da
cadeia de pastelarias Dunkin’
Donuts e Joe Cerqueira, com
uma longa e bem sucedida
carreira em restaurantes,
onde o último foi a Tasca, que

por longos anos foi a mais
sofisticada iniciativa gastro-
nómica na área de Cam-
bridge.

Mas quando na veia do
empreendedorismo corre o
sangue da aventura, mas
assente em alicerces vocacio-
nados ao êxito, temos pela
frente uma presença histórica
datada de 4 de julho de 1940,
que na sua longevidade mar-
cou uma era, a que a visão
luso-americana vai dar
continuidade.

“O homem sonha. Umas
vezes só para si, outras vezes
sonha alto e outras vezes
divide o sonho. Este último
foi o que aconteceu. Eu, Salvi
Couto e Salvador Couto,
estamos metidos em empre-
sas onde os produtos alimen-
tares são o prato principal. De
um lado estão os Dunkin’
Donuts, do outro lado a
gastronomia portuguesa.

“Nas proximidades de uma
das lojas de Dunkin’ Donuts,
da Couto Management
Group, estava o ROCCO’S
Restaurant, uma presença
com 75 anos na gastronomia

italiana.  Não obstante ser
uma herança familiar, sem-
pre em posse de descen-
dentes dos fundadores, a
idade dos últimos e atuais
proprietários obrigava a
vender”, disse Salvi Couto,
bem sucedido empresário de
uma segunda geração que se
juntou a outro bem sucedido
empresário, mas no campo
gastronómico.

“Ao ser abordado fiquei
entusiasmado, pois que não
é todos os dias que se pode
ficar responsável, por uma
instituição gastronómica com
75 anos de idade. Foi traba-
lhoso, mas ao mesmo tempo
gratificante, trazer uma casa
com toda aquela fama, da
condição de um pouco degra-
dada, à posição do regresso
a uma instituição no campo
gastronómico. Foi um res-
taurante que conheceu o
auge, degradou-se e o retorno
é a realidade do sucesso.

“Estamos a reconstruir,
mas mantendo as linhas ori-
ginais, ao ponto de se manter
a foto do fundador em 1940,
sob o fogão de sala. As fotos

que têm marcado as passa-
gens da história do restau-
rante vão-se manter nos
mesmos locais”.

E no meio de um sorriso,
Joe Cerqueira acrescenta:
“Esperamos que daqui a 75
anos seja eu e o Salvi Couto
a colocar lá as nossas foto-
grafias”, disse Joe Cerqueira,
exteriorizando o seu conten-
tamento face ao novo restau-
rante.

Entretanto, Salvi Couto, o
exemplo puro do êxito de
uma segunda geração em-
presarial e que fará parte
deste grandioso projeto,
acrescenta: “ROCCO’s é uma
instituição, conhecida e
reconhecida pela qualidade
da sua gastronomia em Wil-
mington, Ma. É uma pre-
sença de 75 anos criando um
orla de amizade entre os
clientes e estes curiosamente,
com famílias que começaram
pelos pais, passaram aos
filhos e netos. Vamos fazer
todos os possíveis para man-
ter viva a tradição do
ROCCO’S, com a qualidade
da cozinha italiana, ao que
gradualmente se vão intro-
duzindo os pratos da cozinha
regional portuguesa”, disse
Salvi Couto, para Joe Cer-
queira, acrescentar:

“A base do ROCCO’s é ita-
liana. Mas é um restaurante

local. É um restaurante de
aldeia. Temos “nachos”,
“buffalo chicken”, espe-
cialidades que não constam
da cozinha italiana. Direi que
vamos apresentar uma co-
zinha regional da Peninsula
Ibérica. Vamos apresentar um
menu com especialidades das
cozinhas, espanhola e
portuguesa, como forma de
atrair uma clientela mais
diversificada”, prossegue Joe
Cerqueira, quando volta à
conversa Salvi Couto:

“Dado o facto de ter uma
loja da minha empresa,
dentro da mesma praceta,
desde jovem que me tenho
servido daquele restaurante.
Havendo interesse nos
descendentes dos fundadores
em manter o nome e a sua
reputação, não se podia
encontrar pessoa mais
qualif icada para lhe dar
seguimento do que Joe
Cerqueira, pelos profundos
conhecimentos em cozinha
das mais diversas origens,
assim como na forma difícil
de mostrar hospitalidade ao
cliente do segundo que entra
ao segundo em que sai e na
forma como se recebe os
clientes. Vamos apostar na
criatividade, novos menus,
novas bebidas ao bar, nova
lista de vinhos”, prossegue
Salvi Couto, desdilhando o

seu projeto, ao que Joe
Cerqueira acrescenta:

“O ROCCO’S sempre foi
um restaurante de aldeia,
mantendo o que o levou ao
êxito de 75 anos aberto. A
lotação é de 170 pessoas.
Tem dois salões, um para 40
pessoas e outro para 70. Por
curiosidade o dia mais
movimentado do ROCCO’S
é o Saint Patrick’s Day.
Naquele dia vendeu-se
grande quantidade de corned
beef e repolho. Se bem que o
ROCCO’S já seja há oito
meses propriedade desta
nova empresa, só agora me
atrevo a dar conhecimento à
comunidade desta iniciativa,
após ter dado o meu toque
pessoal de forma a ir ao
encontro do meu fiel leque de
clientes que sempre me
dedicaram total preferência”,
concluiu o empresário Joe
Cerqueira.

Joe Cerqueira e Salvi Couto com as respetivas esposas no decorrer do 25.º conví-
vio de naturais e amigos do concelho da Ribeira Grande, S. Miguel.

Salvador Couto, Joe Cerqueira e João Ramos. Nas fotos abaixo, Joe Cerqueira e 
esposa Sãozinha Cerqueira e ainda com Manuel Silva e Walter Sousa.
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S&F CONCRETE CONTRACTORS
55 anos a cimentar os EUA, numa imagem 
de opulência e modernidade

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

Alegria estampada na voz.
“Sexta-feira, 17 de setembro, a S&F Concrete Contrac-

tors, perfaz 55 anos. Já ultrapassámos o meio século a cons-
truir autênticos colossos em ferro e cimento que vão per-
durar por sucessivas gerações”. São palavras explícitas que 
temos vindo a ouvir do empresário António Frias, que, com 
seu irmão José Frias, conseguiram formar a maior compa-
nhia de cimento a nível português e a quarta maior a nível 
americano.  

Festejam-se os 55 anos da S&F Concrete Contractors. 
Cinquenta e cinco anos recheados dos maiores êxitos e re-
conhecimento no mundo dos cimentos. São 55 anos a ci-
mentar a maior e mais potente nação do mundo que dá pelo 
nome de Estados Unidos da América. Foi esta grande nação 
que abriu as portas ao sucesso dos irmãos Frias. E como 
o referiu, “estamos eternamente agradecido, primeiro pelas 
facilidades dadas e depois pelo tremendo êxito que conse-
guimos e esperamos continuar a ter”, sublinhou António 
Frias, natural de Santa Maria, freguesia de Santo Espírito. 

 Se a Millenium Tower em Boston, com os seus 209 me-
tros de altura e 60 andares, é uma das coroas de glória da 
S&F Concrete Contractors, quando se reúnem 1.000 pes-
soas, na passagem dos 50 anos, é a con�rmação da boa re-
lação com os funcionários, amigos e entidades o�ciais que 
acompanham os sucessivos êxitos.   

Este acontecimento é mais um pilar histórico a juntar a 
um palmarés único a nível comunitário e o quarto dos maio-
res a nível de todas as companhias de cimento nos EUA.

“Festejo 65 anos desde quando comecei 
a trabalhar neste maravilhoso país e 
aqui me encontro e sem intenções em 
me reformar”

- António Frias 

“Estamos orgulhosos da S&F Concrete Contractors. Isto 
só é possível numa nação como é os Estados Unidos da 
América”, começa por dizer António Frias, empresário na-
tural da ilha de Santa Maria, que começou a �rma com o 
irmão mais novo José Frias e Joaquim Santos, de quem se 
viriam a separar amigavelmente três anos depois. Tal como 
já nos referiu anteriormente António Frias, “ele não queria 
estar ligados às uniões, mas que era a única forma de con-
seguir obras de grande envergadura nas grandes cidades”. 

Com os olhos ainda bem �xos na “Millennium Tower”, 
um colosso em cimento e ferro de 60 andares, o mais alto na 
cidade de Boston, António Frias acrescenta: “Nós estamos 
orgulhosos em escolher para pro�ssão trabalhar em cimen-
to. O cimento foi inventado pelos romanos antes de Cristo. 
Este material mantém-se por gerações seguidas. Cinco, seis, 
sete gerações poderão um dia dizer que os nossos antepassa-
dos construiram isto”, sublinha António Frias, que traduz as 
suas palavras no New England Patriots, onde teve o prazer 
e a honra de imortalizar numa estátua o seu grande amigo 
pessoal, o saudoso Eusébio. 

A este se junta o Centro de Convenções de Boston e o 
pavilhão dos Celtics, mais duas obras de grande vulto no 
palmarés da S&F Concrete, que viu as portas do sucesso 
abertas na maior nação do mundo.

“Uma coisa já tenho dito e repito pleno de convicção. Não 
há no mundo nação como a América. Quanto mais se traba-
lha mais se consegue. Festejo 65 anos desde quando come-
cei a trabalhar neste maravilhoso país. Aqui me encontro e 
sem intenções em me reformar”, disse António Frias, que 
chegou a Hudson, Ma. em 1955 com os pais e os irmãos. 
Chegou às sete e nesse mesmo dia foi para a fábrica dos 
sapatos. Com 16 anos juntou o trabalho da fábrica a mais 
umas horas numa padaria.

“Quando começámos há cinquenta e cinco 
anos nunca me passou pela ideia que a S&F 
Concrete atingisse este grandioso êxito”

- José Frias

José Frias, que com seu irmão António Frias orgulham-
-se de ter criado a maior companhia de cimentos a nível 
português nos EUA e a quarta maior a nivel americano, é 

mais um pilar de suporte de todo aquele império sediado em 
Hudson, Ma.

“Apelidam-me de “little brother”, por ser o mais novo 
de todos os meus irmãos. Sinceramente quero agradecer a 
todos quantos quantos têm contribuído para este sucesso”, 
começa por dizer José Frias, que com seu irmão António viu 
a sorte surgir, tendo por tema o trabalho.

“Nos princípios a S&F Concrete tinha um trabalhador 
além dos três sócios. Com um carrinho de mão, começá-
mos a fazer passeios e “driveways”. Foi o abrir o sucesso de 
uma companhia que soma ao seu palmarés a construção das 
obras mais relevantes na área de Boston e outras cidades dos 
EUA.  Começou com três pessoas, que rapidamente passa-
ria às dezenas e mais tarde a largas centenas. Quando co-
meçámos há cinquenta e cinco anos nunca me passou pela 
ideia que a S&F Concrete atingisse este grandioso êxito. 
Quero agradecer a todos aqueles que têm trabalhado con-
nosco ao longo dos anos e que tem contribuído para o êxito 
desta grande companhia. Quero também agradecer às famí-
lias dos nossos funcionários que muitas vezes �caram horas 
extras, mas não podemos esquecer que estavam a trabalhar 
para o seu futuro e da sua família», concluiu José Frias.

“Nós aqui nos EUA somos reconhecidos 
não pelo que somos mas sim pelo que 
fazemos”

- António Frias, S&F Concrete

“As manifestações de apreço que se vivem é um orgulho, 
momentos memoráveis. Um dia que entra no historial da 
S&F Concrete Contractors como o atingir de uma meta, que 
atesta o trabalho árduo de uma numerosa equipa que graças 
a Deus tem conhecido o êxito em todos os projetos no mun-
do da construção em cimento”, começa por dizer António 
Frias, radiante pelo lugar ocupado pela S&F ao nível de to-
dos os EUA.

“A posição alcançada pela S&F Concrete guindada à po-
sição de relevo nos lugares cimeiros das maiores do géne-
ro nos EUA é algo indescritível. Alguém disse que a fé do 
homem está no seu caráter. Eu tive sempre fé, uma atitude 
muito positiva, ambicioso, espírito de sacrifício e o mais im-
portante ter uma meta atingir. Esta minha meta foi sempre 
o êxito nos meus empreendimentos e repito, graças a Deus, 
estes 55 anos de companhia traduz-se nos mais diversos em-
preendimentos em cimento, cimentando um nome que se 
chama S&F Concrete”.

Mas António Frias não guarda o sucess só para si mas 
pelo contrário reparte-o por todos quantos dão o seu contri-
buto à empresa.

“A S&F Concrete sempre se traduziu na produção. Quan-
to mais se produz melhor para toda a gente. Veja-se o exem-
plo das milhares de famílias a que temos dado o bem estar 
nesta grande terra que se chama de América. O Portuguese 
Times tem vindo a acompanhar os grandes empreendimen-
tos da S&F e tem constatado a presença de várias gerações 
de funcionários. 

Dá-me um prazer desmedido ver que o projeto começado 
do nada consegue hoje dar trabalho a chefes de família que 
têm a possibilidade de ter casa, carro, �lhos nas escolas, 
nas universidades. Isto é uma grande vitória da S&F, cresce-
mos todos juntos. Sempre soubemos compensar e remune-
rar quem trabalha na companhia. Não é o governo que tem 
de dar o que as pessoas necessitam. É sim o setor privado 
a produzir e a criar riqueza para o país”, sublinha António 
Frias, que acrescenta: “Tenho de admitir que estou orgulho-
so do que consegui. Mas cuidado e que �que bem explícito 
que este sucesso não é só meu. Pertence também ao meu 
irmão José e a toda uma vasta equipa com quem tenho tido 
a sorte de sempre estarem connosco. Já somo 65 anos de 
trabalho continuo e não tenho planos para parar. Enquanto 
me encontar em posse de todas as minhas faculdades a S&F 
Concrete continuará a ser o meu grande objetivo. Uma em-
presa desta envergadura, deste sucesso, deste êxito, desta 
amplitude só é possível nesta nação, que é só a maior, mais 
potente e mais in�uente no mundo. Aqui dão-se oportunida-
des de crescimento a quem mostra capacidade para tal. Na 
Europa são mais as di�culdades que os apoios. E aqui temos 
uma coisa que contrasta com a Europa. Nós somos reco-
nhecidos não pelo que somos, mas sim pelo que fazemos”, 
conclui o empresário António Frias.    

Os irmãos António e Joseph Frias.

Os irmãos António e Joseph Frias durante a ce-
lebração dos 50 anos da S&F Concrete há cinco 
anos.
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S&F Concrete Construction comemora 55 anos de excelência
traduzidos nas mais dignificantes e relevantes contruções

Tudo começou em 1965,
quando os irmãos António e
José Frias deram vida à S & F
Concrete Contractors. O
início foi com 2 mil dólares,
um carrinho de mão, pá e
espátulas. Com visão em-
presarial desde o princípio,
apostaram na qualidade do
trabalho de forma a que as
suas capacidades fossem
reconhecidas e lhes abrissem
nos horizontes.

A segunda geração liderado
por Rodney Frias, chefe de
operações, traz para a S&F a
mais recente tecnologia e
novas abordagens que estão
revolucionando a indústria de
construção de cimento.

Novos métodos e soluções
de materiais satisfazendo as
necessidades dos projectos
centrados na programação ao
entregar lendário serviço.

Ao definir metas agressivas
e medir o desempenho dos
funcionários, a S&F está de-
terminada a conseguir a
realização de trabalho sem
acidentes e ser ao mesmo
tempo líder da indústria em
segurança e saúde.

A S&F tem concluído com
êxito, inúmeros projetos da
máxima envergadura na área
de Boston, tendo ganho uma
reputação de excelência no
ramo empresarial.  A empresa
é hoje uma das maiores nos
EUA, ficando entre as “ENR
Top 100” especializada na
construção em cimento.

Nos últimos 50 anos, a S&F
Concrete concluiu grades
construções que são marcos
para a comunidade e gerações
futuras.

Entre os muitos prémios
temos:

“The Golden Trowel
Award for super flat Floors,
Lego Industries; 2011AGC
Build New England Award,
Boston Harbor Pavilion; 2002
ACI Award, Millenium Place
em Boston, Building Con-
gress Hall of Fame, 2008
Millennium Tower Project,
que historicamente levou 22
horas e meia a colocar 6mil

pés cúbicos.
Praticar a sua filosofia de

negócio de “manter integri-
dade com orgulho,” S&F
continua a apoiar programas
de bolsas de estudo, ensino
fundamental e iniciativas de
orientação de carreira, dentro
da indústria da construção.

A S&F é uma empresa
fundamental em mais de uma
dúzia de associações comer-
ciais e profissionais.

Os irmãos Joseph e Tony Frias no início da S&F Concrete Os irmãos Joseph e Tony Frias com as respetivas esposas.
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9/11 a memória e a história
11 de setembro de 2001, uma terça-feira e uma clara ma-

nhã outonal na cidade de New York que se converteu num 
dos dias mais negros da história da cidade. Ainda hoje, vol-
vidos 19 anos, é dia de luto para milhares de pessoas e há 
quem se pergunte como foi tudo aquilo possível. De repen-
te, quem caminhava pela Lower Manhattan viu um avião 
enorme a voar perigosamente baixo e enfiarǦse numa das 
Torres Gémeas. 

Viria a saber-se que era um Boeing que fazia o voo 11 
da American Airlines e deixara o Aeroporto de Boston às 
07h59 com rota para Los Angeles, uma tripulação de 11 
membros e 81 passageiros, incluindo cinco terroristas 
que se apoderaram do aparelho e fizeramǦno colidir com 
estrondo contra a Torre Norte do World Trade Center às 
ͲͺhͶ͸min. �efiraǦse que as Torres Gémeas eram dois 
enormes arranha-céus (110 andares) que faziam parte do 
World Trade Center, considerado um símbolo do poderio 
económico dos Estados Unidos. Na realidade, o WTC era 
um complexo de sete edifícios onde variadíssimas empre-
sas tinham escritórios que empregavam 50 mil trabalhado-
res e recebiam diariamente 200 mil visitantes.

Naquele tempo eu fazia (escrevia e apresentava) o tele-
jornal do Portuguese Channel e naquele dia eu e o Hilde-
berto Cancela (que montava as peças e realizava o progra-
ma) começámos a trabalhar às 8h46 da manhã. 

Ainda não se sabia que estávamos perante um ataque 
terrorista e lembrei um acidente ocorrido a 28 de julho de 
1945, quando um avião B-25 Mitchell da Força Aérea atin-
giu o edifício do Empire State �ulding entre o ͹ͺ͑ e o ͺͲ͑ 
andar. No choque, morreram os três ocupantes da aerona-
ve e mais onze pessoas que trabalhavam no prédio.

Estava eu nas conjeturas sobre o acidente do Empire 
State �uilding e a ver as imagens da 	ox TV �e�s quando 
no televisor  surgiu outro avião e, como num filme de ter-

ror, foi embater na Torre Sul do �TC eram ͲͻhͲͶ, matan-
do todos a bordo e muitas das pessoas que trabalhavam no 
edifício. Era também um avião da American Airlines que se 
destinava à Califórnia e também descolara de Boston.

Esse embate já foi transmitido em direto pela televisão 
para todo mundo,  toda a gente assistia ao maior atentado 
terrorista de sempre nos Estados Unidos e já se sabia que 
o ataque tinha partido da organização fundamentalista is-
lâmica Al-Qaeda. Ouvi falar pela primeira vez em Al-Qaeda 
nessa manhã, quando a WCV-TV, canal 5 de Boston transmi-
tiu uma reportagem em  direto da chegada do FBI ao hotel 
onde os terroristas tinham pernoitado. Por coincidência, 
telefonou naquela altura de Portugal para o Portuguese 
Channel o Henrique Garcia da TVI e, a seu pedido, passei 
a descrever para os telespectadores da TVI as imagens que 
estava a ver no canal de Boston. A TVI foi provavelmente a 
primeira televisão portuguesa a falar na Al-Qaeda.

Nesse dia, o Portuguese Channel fartou-se de receber 
telefonemas das televisões, jornais e rádios de Portugal. 
Atendi até uma candida jornalista da Rádio Renascença a 
perguntar se eu de New Bedford conseguia ver o fumo das 
Torres Gémeas distantes 338 quilómetros...

Entretanto, enquanto os norte-americanos tentavam 
entender o que estava acontecendo, um terceiro avião de 
passageiros, o voo 77 da American Airlines deixou o Ae-
roporto Washington Dulles, na Virgínia, às 08h20 em rota 
para Los Angeles com uma tripulação de seis membros e 58 
passageiros, incluindo cinco sequestradores. Os terroristas 
apoderaramǦse do avião e fizeramǦno embater �s Ͳͻh͵͹ no 
Pentágono, a sede do Departamento de Defesa dos Estados 
Unidos nos arredores de Washington, DC.

Finalmente, o voo 93 da United Airlines deixou o Aero-
porto Internacional de Newark �s ͲͺǣͶʹ em rota para San 
Francisco, com uma tripulação de sete membros e 37 pas-
sageiros, incluindo quatro sequestradores, que desviaram 
o aparelho pretendendo talvez atingir a Casa Branca ou o 
Capitólio. Mas o voo 93 não chegou ao pretendido destino 
porque passageiros e tripulantes invadiram a cabina de co-
mando e tentaram retomar o controle do avião, forçando o 
seu derrube num descampado perto de Shan�sville, na Pen-
silvânia, às 10h03. No meio do caos, cerca de uma hora 
depois dos impactos, as Torres Gémeas ruiram destruindo 
edifícios vizinhos. �s ͻhͷͻ, a Torre Sul desmoronou em cer-
ca de ͳͲ segundos. �s ͳͲhʹͺ, a Torre �orte também ruiu. 
Morreram 2.977 pessoas até agora, incluindo 343 bombei-
ros e 23 polícias, pois, por incrível que pareça, o ataque às 
torres continua a provocar mortes. Thomas Phelan e Keith 
Young foram socorristas no Ground Zero, adoeceram e só 
morreram na semana passada.

�nvestigadores do Mount Sinai Health concluíram que o 
pó desencadeou inflamaçÙes crónicas na próstata dos so-
corristas que trabalharam no local e contribuiu para que 
padecessem de cancro. Além de cancro, as pessoas foram 
afetadas por problemas digestivos ou respiratórios, ligados 
ao pó inalado ou engolido e, em junho de 2018, segundo o 

jornal The Guardian, tinham sido registadas 10 mil pessoas 
diagnosticadas com cancro ligado ao atentado e mais de 43 mil 
sofrem de outros problemas de saúde.

Estima-se que mais de 300.000 pessoas, incluindo 25.000 
residentes e 50.000 estudantes, bem como bombeiros e polí-
cias que integraram os primeiros socorristas, foram expostos 
às toxinas depois do World Trade Centers ruir.

Em ʹͲͲͻ, o Congresso aprovou o financiamento de um fun-
do de compensação das vítimas, que ajuda bombeiros, polícias 
e outros socorristas que trabalharam no Ground Zero e adoe-
ceram por terem sido expostos a toxinas e esse fundo durará 
até 2090. Em 2010, o Congresso criou um programa de saúde 
do World Trade Center que trata mais de 3.000 pacientes.

O ataque terrorista não chocou apenas o mundo, mas deu 
origem às guerras do Afeganistão e do Iraque, que ainda não 
terminaram, provocou a crise económica de 2007 afetando os 
mercados mundiais, transformou a segurança dos aeroportos 
e abalou a convivência entre o ocidente e o mundo islâmico 
com as ameaças terroristas.

Mais rápida foi a reconstrução. Os danos no Pentágono fo-
ram reparados em um ano, com a construção de um memorial 
das vítimas ao lado do prédio. 

Em New York, no local do World Trade Center, começou em 
2006 a construção de uma nova torre de escritórios que rece-
beu o nome de One World Trade Center, um edifício brilhante 
e dinâmico inaugurado em 2014 e que se tornou um dos prin-
cipais pontos de referência da cidade. É um dos arranha-céus 
mais altos da América do Norte, com 541 metros de altura. 

No local das antigas Torres Gémeas, no chamado Ground 
Zero, o marco zero, existem um museu e um memorial às víti-
mas dos ataques que começou a ser construído em 2009 e foi 
concluído no ͳͲ͑ aniversário dos atentados em ʹͲͳͳ.

O museu contém fotos do WTC, objetos encontrados nos 
escombros, alguns dos veículos usados   no dia do atentado e 
fotografias e gravaçÙes de voz tranportando os visitantes para 
a terrível manhã de 11 de setembro de 2001.

Pode-se não ir ao museu, mas o memorial é imperdível. É um 
oásis de tranquilidade no coração da cidade, onde há centenas 
de flores e surpreendentes cascatas que enchem duas piscinas 
que representam as torres gémeas.

Em redor das piscinas estão os nomes de todas as pessoas 
que morreram nos atendados de 1993 e 2001 no WTC e em 
2001 no Pentágono e a atmosfera é sempre solene. 

Já lá estive duas ou três vezes, há sempre alguém procuran-
do o nome de familiares ou amigos. Por mim procuro nomes 
portugueses. Estavam portugueses no WTC e cinco morreram 
nos atentados: António Augusto Tomé Rocha, Carlos da Costa, 
João Aguiar Júnior, Manuel da Mota e António Carrusca Rodri-
gues. Dois trabalhavam nas Torres, os outros três estavam “no 
sítio errado à hora errada”. António Augusto Tomé Rocha, 34 
anos, era corretor na Cantor 	itzgerald Securities, trabalhava 
no piso 105 da torre norte, a primeira a ser atingida. Ainda 
conseguiu telefonar para a mulher Marilyn e dizer-lhe: “Um 
avião bateu contra o World Trade Center, há fogo, muito fumo, 
mas não te assustes...” A mulher deixou de o ouvir, a chamada 
caiu. A Cantor Fitzgerald perdeu todos os 658 funcionários que 
se encontravam no WTC naquele dia.

João Aguiar Júnior, 30 anos, mais conhecido como “JJ”, era 
há duas semanas vice-presidente da empresa de corretagem 
e gestão de património onde trabalhava e que funcionava no 
ͺ͹͑ andar da torre sul. Tinha acabado de chegar ao escritório 
quando o primeiro avião embateu na torre norte. Telefonou à 
namorada e mandou todos os colegas sair do escritório. Ele 
também saiu, mas depois voltou atrás para avisar colegas de 
uma outra empresa onde trabalhara anteriormente. Foi  nessa 
altura que o segundo avião embateu na torre sul e “JJ” nunca 
mais foi visto. O decorador de interiores Manuel da Mota es-
tava no ͳͲ͹͑ andar da torre norte para uma reunião com os 
donos do restaurante “Windows of the World”, que queriam 
fazer obras de ampliação. Chegou dois minutos antes do avião 
embater 20 pisos abaixo, segundo o relato de um colega que o 
contatou naquela manhã.

Carlos da Costa, 41 anos, era engenheiro eletrónico da Port 
Authority of New York and New Jersey e morreu a ajudar ou-
tros a escapar das torres. Segundo a sua supervisora, o portu-
guês foi visto a descer as escadas juntamente com dois colegas 
para tentar retirar pessoas presas dentro de um elevador e fi-
caram lá todos na derrocada.

António José Carrusca Rodrigues, 36 anos, era polícia do 
Port Authority of New York and New Jersey e estava de serviço 
no terminal de comboios e autocarros da Rua 42 quando re-

cebeu ordens para dar uma ajuda no WTC e foi de imediato 
para o local. Entrou na Torre Sul, o fumo intenso e alguém 
mandou António ir aos pisos subterrâneos buscar máscaras 
e garrafas de oxigénio. �uando desceu, o edifício ruiu. Antó-
nio �odrigues é um dos personagens do filme ǲ�orld Trade 
Centerǳ ȋʹͲͲ͸Ȍ de �liver Stone, interpretado pelo ator Ar-
mando Riesco. Politicamente, o 9/11 ainda não está encer-
rado e no próximo ano irá falar-se muito do atentado com o 
julgamento de alguns implicados.  

� plano original do ͳͳ de Setembro incluia o desvio de dez 
aviões comerciais que se despenhariam contra diferentes 
edificios em vários pontos do país, segundo o paquistanês 
�halid Shai�h Mohammed, que planeou o atentado. �halid, 
que se formou em engenharia mecânica numa universida-
de da Carolina do Norte em 1986, juntou-se à Al-Qaeda em 
1999. Foi capturado no Paquistão em 2003 pelos serviços 
secretos americanos, está preso em Guantánamo, começará 
a ser julgado em janeiro de 2021.

Os aviões foram desviados por 19 elementos da Al-Qaeda 
que, pasme-se, tinham estado a treinar-se nos Estados Uni-
dos. Acresce que ͳͷ dos ͳͻ terroristas viviam na Arábia Sau-
dita e a sua ligação a membros do governo deste país aliado 
dos EUA, é uma suspeita antiga, levantada muitas vezes ao 
longo dos anos. John F. Lehman, ex-membro da comissão 
independente que investigou os atentados, disse existirem 
evidências de que “um grupo terrível de indivíduos partici-
pou no apoio aos terroristas, e algumas destas pessoas tra-
balharam no governo da Arábia Sauditaǳ. 

O diplomata saudita Fahad al-Thumairy foi deportado dos 
Estados Unidos, mas não chegou a ser acusado de nenhum 
crime. Em causa, está a suspeita de ter ajudado dois ter-
roristas sauditas que viveram em San Diego um ano antes 
do atentado. Tom Kean, presidente da comissão de inves-
tigação, confirmou que durante a investigação ǲapenas um 
membro do governo saudita tinha estado ligado aos ataques 
de ͳͳ de Setembroǳ. 

Em Washington, erguem-se vozes a favor da divulgação 
das chamadas “28 páginas”, uma passagem do relatório da 
investigação aos ataques mantida secreta pelo governo de 
George W. Bush alegadamente por conter material “em bru-
to e não vetado” que “poderia manchar a imagem de pessoas 
vistas como inocentes”. Mas o governo de Barack Obama 
também manteve as “28 páginas” secretas e a especulação 
aumentou. Uma questão melindrosa para os Bush e outros 
republicanos são as suas ligações à família Bin Laden, que 
foi (até setembro de 2001) investidora do Carlyle Group, 
sociedade de investimentos presidida ao tempo por George 
Bush pai e de cuja direção fazia parte o seu antigo secretário 
de Estado James Baker.

A 7 de novembro de 2001, o jornal The Guardian revelou 
que certos responsáveis do FBI queixavam-se de que “por 
razões políticas, todas as suas investigações sobre a famí-
lia Bin Laden haviam sido paralisadas, sobretudo desde que 
George W. Bush se tornara presidente”. Essas investigações 
referiam-se a dois irmãos de Osama Bin Laden, Omar e Ab-
dullah, devido à sua relação com a Assembleia Mundial da 
Juventude Muçulmana, que faz parte das associações sus-
peitas de financiar o terrorismo. �mar e Abdullah estariam 
entre os 24 membros da família Bin Laden residentes nos 
Estados Unidos, que desapareceram (sob a supervisão do 
FBI) do aeroporto de Washington a 14 de setembro de 2001, 
três dias depois dos atentados.

Em novembro de 2001, a congressista deputada Cynthia 
McKinney levantou a lebre dizendo em alto e bom som no 
Congresso que a polícia foi instruída a não investigar grupos 
terroristas sauditas, uma vez que a maioria dos norte-ame-
ricanos ficaria surpresa com as ligaçÙes dos �ush aos �in 
Laden, uma das famílias mais ricas da Arábia Saudita. A sua 
enorme empresa de construção praticamente construiu o 
país, das estradas às centrais elétricas, dos arranha-céus aos 
prédios governamentais. Construiram também algumas das 
pistas de aterragem que os Estados Unidos utilizaram na 
guerra do Golfo de �ush pai. Superbilionários, os �in Laden 
começaram a investir em outros negócios em redor do mun-
do dirigidos pelos irmãos de Bin Laden, que são cerca de 50.

Nos Estados Unidos, os Bin Laden têm (ou tiveram) negó-
cios com o Citigroup, General Electric, Merrill Lynch, Gold-
man Sachs e 	remont Group e, de acordo com a revista �e� 
Yorker são (ou foram) proprietários de parte da Microsoft 
e da �oeing. Salem �in Laden Ȃ irmão de �sama Ȃ veio pela 
primeira vez ao Texas em 1973 e depois comprou algumas 
terras, construiu uma casa e criou a Bin Laden Aviation no 
aeroporto de San Antonio. Morreu num desastre aéreo no 
Texas em 1988. Quanto a Osama Bin Laden resolveu seguir 
a carreira de terrorista para combater a Rússia no Afeganis-
tão, sendo nessa altura financiado e treinado pela C�A.

Em meados de 1979, para combater a chamada “implan-
tação soviética” no Afeganistão, os Estados Unidos come-
çaram a dar várias centenas de milhões de dólares por ano 
em ajuda aos insurgentes afegãos, os mujahideen afegãos 
que combatiam o governo marxista e o Exército soviéti-
co na Operação Ciclone. Junto com os mujahideen afegãos 
nativos vieram voluntários muçulmanos de outros países, 
popularmente conhecidos como “árabes afegãos” e que che-
garam a ser entrevistados no programa ͸Ͳ Minutes da C�S. 

O mais famoso dos árabes afegãos era um tal Osama bin 
Laden, conhecido sobretudo por ser milionário. Quando a 
guerra com os russos se aproximava do fim, �in Laden orga-
nizou a Al-Qaeda para levar a jihad armada contra os Esta-
dos �nidos que o tinham financiado.
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Covid-19: Aulas presenciais começaram 
terça-feira nos Açores para todos os alunos

O ano letivo arrancou, ontem, terça-
-feira nos Açores "em regime presencial" 
e "todos os elementos das comunidades 
educativas devem usar máscaras, em qual-
quer espaço do estabelecimento e circuns-
tância", mas o uso obrigatório de proteção 
"é dispensado no pré-escolar".

As crianças devem usar máscara a partir 
do 5.º ano de escolaridade, independente-
mente da sua idade.

O Governo dos Açores anunciou recen-
temente que os alunos, professores e pes-
soal não docente nos Açores vão ter pelo 
menos duas máscaras sociais reutilizáveis 
no arranque do próximo ano letivo, num 
total de cerca de 60 mil máscaras sociais, 
“certi�cadas pelo CITEVE - Centro Tec-
nológico das Indústrias Têxtil e Vestuário 
de Portugal”.

Há regras especí�cas para o pré-escolar, 
como "um calçado próprio" que as crian-
ças devem utilizar no jardim de infância e 
"não poderão trazer brinquedos de casa". 

Mas o uso obrigatório de máscara "é 
dispensado nos alunos do pré-escolar".

Quanto às aulas de Educação Física e 
o desporto escolar "vão decorrer dentro 
da normalidade, respeitadas as regras de 
distanciamento adequado e as normas de 

higienização de espaços e de equipamen-
tos".

Se for detetado um caso suspeito numa 
escola nos Açores, "deve acionar-se o 
Plano de Contingência e ser contactada a 
Autoridade de Saúde Regional, que anali-
sará a situação", mas "não se prevê que a 
escola feche".

Contudo, "os indivíduos que estiverem 
em contacto com a pessoa em questão 
poderão ter de cumprir isolamento", diz 
o guia, que permite aos encarregados de 
educação colocar questões especí�cas 
diretamente a cada escola, através de um 
formulário próprio disponibilizado.

Os horários poderão ser alargados, para 
se evitar o aglomerado de muitos alunos e 
o transporte dos alunos continuará a fun-
cionar da mesma forma, estando previstos 
mais horários, adaptados aos horários das 
escolas.

"Em caso de agravamento da situação 
pandémica, poderá ser necessário o recur-
so ao regime de ensino misto e/ou à dis-
tância, conforme a gravidade da situação, 
e apenas após decisão da Autoridade de 
Saúde Regional", diz o documento.

O regresso presencial às aulas é obriga-
tório para todos os alunos.

Covid-19: Madeira já investiu 11ME 
no rastreio de viajantes e vai manter operação

O Governo da Madeira já investiu cerca 
de 11 milhões de euros na operação de ras-
treio de viajantes nos portos e aeroportos 
do arquipélago e não prevê quanto mais 
poderá gastar, disse o chefe do executivo. 

"Até o surto pandémico estar contro-
lado ou até encontrarem uma vacina não 
temos outra solução, porque é a única for-
ma de controlarmos a pandemia", a�rmou 
Miguel Albuquerque, à margem de uma 
visita a uma escola básica de Machico, 
zona leste na ilha.  

A operação de rastreio de viajantes nos 
portos e aeroportos da Madeira e do Porto 
Santo entrou em vigor em 01 de julho, na 
sequência de uma resolução do executivo, 
de coligação PSD/CDS-PP, que determi-
nou a obrigatoriedade de apresentação de 
um teste negativo para covid-19 realizado 
até 72 horas antes do início da viagem ou, 
então, a sua realização à chegada.

Segundo dados o�ciais, foram reali-
zadas 51.521 colheitas para teste até às 
17:00 de quinta-feira, o que corresponde 
a mais de metade dos passageiros desem-
barcados na região. 

O presidente do Governo Regional des-
tacou a manutenção da Madeira e dos 
Açores no corredor aéreo com o Reino 
Unido, quando o território continental foi 
excluído na quinta-feira.

Conselho das Comunidades “cumpriu” 
ao dar voz aos emigrantes

- Manuela Aguiar

Quatro décadas após a publicação do 
decreto-lei que instituiu o Conselho das 
Comunidades Portuguesas (CCP), Ma-
nuela Aguiar, a principal dinamizadora 
desta lei, considera que foi cumprido o 
objetivo de dar voz à diáspora portuguesa.

Em declarações à agência Lusa, a pro-
pósito dos 40 anos da publicação do De-
creto-lei n.º 373/80, de 12 de setembro 
em 1980, que se assinalam no sábado, 
Manuela Aguiar reconhece “excelência” 
neste organismo que dá voz à comunidade 
portuguesa, estimada em mais de 2,2 mi-
lhões de pessoas.

Apesar da sua representativa presença 
no mundo, a comunidade portuguesa no 
estrangeiro não tinha, até 1980, um órgão 
que a representasse, com caráter consulti-
vo, junto do Governo.

A situação alterou-se com a publicação 
desta lei, na qual Manuela Aguiar traba-
lhou, por incumbência de Diogo Freitas 
do Amaral, durante o Governo da Aliança 
Democrática (AD).

O CCP é o segundo mais antigo da Eu-
ropa, depois do francês (o “Conséil Supé-
rieur des Français de l’ Étranger”) e, na 
opinião de Manuela Aguiar, revelou-se 
um importante instrumento de “política 
de diálogo” entre o Governo e as comu-
nidades. “O nosso objetivo, que era fazer 
ouvir a voz das comunidades, foi cumpri-
do”, disse.

Dos primeiros tempos do CCP, que 
chegou a presidir, enquanto secretária de 
Estado das Comunidades Portuguesas, re-
corda o desconforto da sua voz e do afron-
tamento que o caracterizava.

“O CCP era uma voz muito desconfortá-
vel. Foi muito tumultuado, muitas vezes, 

porque havia muitos mundos lá dentro”, 
recordou.

E foram precisamente esses mundos e 
as diferentes realidades e características 
das comunidades portugueses que o CCP 
ajudou a revelar, a par do trabalho das 
associações dos emigrantes, que sempre 
“�zeram aquilo que o Estado não fazia” 
por elas.

Manuela Aguiar acredita que a voz do 
CPP devia ir ainda mais longe e ser mais 
vezes ouvida, até porque “há coisas mui-
to importantes, sobre as quais o Conselho 
devia ser ouvido e não é”.

Mas tem sido “árduo” o seu trabalho e 
inúmeras as iniciativas deste órgão con-
sultivo que tem assistido a alterações de 
funcionamento, demonstrando uma “di-
nâmica muito interessante”, referiu.

Para Manuela Aguiar, que vê no CCP 
a coisa mais importante que fez ao longo 
da sua carreira, o futuro poderá perfeita-
mente passar por o Conselho ser um ór-
gão previsto na Constituição portuguesa 
e funcionar “na órbita da Assembleia da 
República”.

O CCP começou a funcionar em abril 
de 1981, tendo sido desativado a partir de 
1988 e ressurgido em 1996.

Os conselheiros são eleitos por sufrágio 
direto e universal, ao qual podem concor-
rer cidadãos portugueses e lusodescen-
dentes com nacionalidade portuguesa e 
recenseados eleitoralmente.

De acordo com o Observatório da Emi-
gração, Portugal tem emigrantes em 140 
dos 190 países do mundo, sendo a França 
a nação que concentra mais portugueses e 
Santa Lúcia ou ilhas Maurícias os Estados 
que registam menos emigrantes.

Homem morre a fazer 
mergulho na Graciosa

Um homem de 70 anos morreu após ter 
�cado “em di�culdades” enquanto prati-
cava mergulho perto do ilhéu da Praia, na 
ilha Graciosa.

Em comunicado de imprensa, a Auto-
ridade Marítima destaca que o homem, 
que estava “habilitado como instrutor de 
mergulho recreativo”, �cou esta tarde “em 
di�culdades durante a prática da atividade 
de mergulho".

A vítima praticava mergulho a cerca de 
20 metros de profundidade perto do Ilhéu 
da Praia, na ilha Graciosa.

A Autoridade Marítima refere que a ví-
tima foi resgatada por duas pessoas que o 
acompanhavam a bordo de uma embarca-
ção, na qual se tinham deslocado para o 
local do mergulho, tendo sido transporta-
da para o porto de Vila da Praia [da Gra-
ciosa]”, lê-se no documento.

“Foi ativada uma ambulância para o 
local, que assistiu a vítima e efetuou o 
transporte para uma unidade hospitalar. 
O homem acabou por não resistir, tendo 
o óbito sido declarado na unidade hospi-
talar”.

Primeiro radar 
meteorológico português 
nos Açores inaugurado 
na Terceira

O primeiro radar meteorológico do Ins-
tituto Português do Mar e da Atmosfera 
(IPMA) nos Açores foi inaugurado sába-
do, na ilha Terceira, com um alerta para a 
necessidade de instalação de outros dois 
no arquipélago.

“É um grande dia, mas é o primeiro dos 
três grandes dias que eu quero ter aqui, 
porque para que seja completa a capacida-
de de observação nesta região do Atlânti-
co nós precisamos de mais dois radares do 
mesmo tipo, um no grupo oriental, outro 
no grupo ocidental”, a�rmou o presidente 
do IPMA, Jorge Miguel Miranda, na ceri-
mónia de inauguração.

Os Açores eram a única região do país 
sem cobertura por radar meteorológico e 
há vários anos que as autoridades regio-
nais reivindicavam este equipamento.

A Força Aérea norte-americana detinha 
um radar meteorológico na ilha Terceira, 
mas decidiu desativá-lo, em 2016, na se-
quência de um processo de redução mili-
tar na base das Lajes, localizada na mes-
ma ilha.

O radar agora instalado na Serra de 
Santa Bárbara, ponto mais alto da ilha 
Terceira, no grupo central do arquipélago, 
aproveitou a torre do equipamento norte-
-americano, cedida no �nal de 2017, após 
negociações com o executivo dos Estados 
Unidos.

Covid-19: Governo prolonga interdição 
aos cruzeiros até 30 de setembro

Covid-19: Regresso às aulas começou segunda 
feira com novas regras

As escolas públicas abriram na passada 
segunda feira recebendo os alunos do 1.º 
ao 12.º ano, que regressam ao ensino pre-
sencial, interrompido em março devido à 
pandemia de covid-19.

No novo ano letivo, que começou en-
tre segunda e quinta-feira, professores, 
estudantes e funcionários experienciam 
uma escola diferente, em relação aos anos 
anteriores, com um conjunto de regras e 
normas de funcionamento que foram im-
plementadas para ajudar a manter a escola 
aberta o máximo tempo possível.

Ao contrário do que aconteceu em mar-
ço, quando todas as escolas foram encer-
radas para conter a propagação do novo 
coronavírus, o ensino presencial vai ser a 
regra e o encerramento uma medida de úl-
timo recurso, tomada apenas em situações 
de “elevado risco”, segundo a Direção-

-Geral da Saúde.
Para isso, o uso de máscaras vai ser 

obrigatório para todos a partir do 2.º ci-
clo, o distanciamento físico será, sempre 
que possível, de pelo menos, um metro e 
entre os diferentes espaços da escola, que 
serão higienizados frequentemente, estão 
de�nidos circuitos de circulação.

Estas são algumas das principais regras 
que foram de�nidas pelo Ministério da 
Educação e pela Direção-Geral da Saúde, 
mas na organização e funcionamento das 
escolas, os diretores foram mais além.

Entre horários alargados ou desfasados, 
intervalos mais curtos ou intercalados, 
turmas organizadas em “bolhas”, com 
salas destinadas a cada uma para evitar 
o contacto entre diferentes grupos, foram 
muitas as soluções implementadas nas 
milhares de escolas do país.

O Governou prolongou até 30 de setem-
bro a interdição do desembarque e licen-
ças para terra de passageiros e tripulações 
dos navios de cruzeiro nos portos nacio-
nais devido à pandemia de covid-19. 

O Governo justi�ca esta interdição 
“como medidas de contenção das possí-
veis linhas de contágio, de modo a contro-
lar a disseminação do vírus SARS-CoV-2 
e da doença covid-19, sendo que a situa-
ção epidemiológica, quer em Portugal 
quer noutros países, continua a não se 
mostrar plenamente controlada”.

“A experiência internacional demonstra 
“o elevado risco decorrente do desembar-
que de passageiros e tripulações dos na-
vios de cruzeiro”, sublinha.

O despacho, que é assinado pelos mi-
nistros da Defesa Nacional, Administra-
ção Interna e Saúde e o secretário de Es-
tado Adjunto e das Comunicações, indica 
ainda que “os navios de cruzeiro estão 
autorizados a atracar nos portos nacionais 
para abastecimento, manutenção e espera 
desde que sem passageiros e apenas com a 
tripulação mínima para a operação”.
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N A S  D U A S  M A R G E N S

Vamberto Freitas

Sobre borderCrossings: leituras transatlânticas V 
Ernesto Rodrigues - Professor na Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa

A história da humanidade faz-se a atravessar fron-
teiras. Desde os grupos de caçadores e recolectores 
há milhares de anos às campanhas militares e aos 
incessantes movimentos migratórios, e dos avanços 
científicos � globalizada sociedade da informação, o 
homem procura ir além de si mesmo, o que só resul-
ta no diálogo com outremǣ dessa livre interculturação 
nasce um sentimento de semelhança na humanidade, 
em que assenta existência digna. Um crítico literário 
deve ser sensível a esse voto de igualdade.

No campo da cultura, este regime de fronteira vive 
de uma produtiva curiosidade pelo lado de lá, que é 
também modo de nos definirmos. Em casos particu-
lares, a ferramenta linguística é decisiva, ou ficamos 
presos atrás do espelho. Em última instância, vale-nos 
a tradução.

Desde 1761-1762, quando Francisco Bernardo de 
Lima funda, no Porto, a Gazeta Literária – nossa pri-
meira revista literária –, verter para português recen-
sões a obras estrangeiras era uma resposta possível, 
mesmo chegadas com anos de atraso. Acrescentava-se 
reflexão sobre clássicos portugueses, e tínhamos, as-
sim, a aliança crítica perfeita, nos seus alicerces cos-
mopolitas. 

Se, no século XX, há breves ensaios sobre autores es-
trangeiros – caso de José Régio, por interposto francês 
Ȃ, a recensão, no que significa de atenção crítica ao re-
cém-editado, só nos anos 70 se esboça – e mais sobre 
o entre nós traduzido, não sobre originais ainda fres-
cos em Londres, Paris, Roma, Madrid, Nova Iorque… 

oão Gaspar SimÙes, que teve uma costela de tradutor, 
preocupouǦse com a edição nacional ȋe não foi poucoȌǢ 
hoje, Miguel Real segue-lhe os passos, donde resulta 
um grave fechamento em dois nomes responsáveis.

Na minha prática de décadas, além de tradutor de 
húngaros, pude misturar lusos e títulos traduzidos 
ou lidos no original, reunidos em Literatura Europeia 
e das Américas ȋʹͲͳͻȌ, aproximandoǦme, com o mi-
lheiro de páginas da futura reedição de Verso e Prosa 
de Novecentos ȋʹͲͲͲȌ Ȃ sobre portugueses dos sécu-
los XX e XXI –, do políptico BorderCrossings: Leituras 
Transatlânticas, iniciado por Vamberto Freitas em 
2012, singular experiência entre nós. 

A recensão, bem acima da nota ou resenha jornalís-
tica, adquiriu importância nos passados anos 30 e 40 
com a emergência de páginas e suplementos dedica-
dos � literatura e arte. Aí pontificou, numa colaboração 
multímoda vinda do Diário de Lisboa e que terminou 
no Diário de Notícias, o verbo por vezes derramado de 

oão Gaspar SimÙes, cujo ïtil impressionismo teve a 
alternativa universitária, sobretudo, na Colóquio/Le-

tras, a partir de Março de ͳͻ͹ͳ. Comuns ao jornal e � 
revista académica tivemos Jacinto do Prado Coelho, Jo-
séǦAugusto 	rança, David MourãoǦ	erreira, entre muitos 
outros. Desaparecidas colunas ideológicas ȋSeara Nova, 
VérticeǥȌ, o JL – Jornal de Letras, Artes & Ideias procura, 
desde ͳͻͺͳ, um mar chão, uma década depois acompa-
nhado pelos suplementos do Público.   

Seria injusto quedarmos neste rápido balanço. Na tra-
dição literária do arquipélago noveno, Vamberto 	reitas 
conquistou um espaço regular no Açoriano Oriental, que 
repete na �mprensa da Portufórnia ȋp. Ͷ͸Ȍ, e passa �s re-
des sociais e ao livro. Como divulgação por estes meios, 
não tem rival. E, dentro de uma bibliografia activa come-
çada em ͳͻͻͲ, esta capacidade de pôr em livro Ȃ para-
fraseando o 	ernão Lopes de Ǯpoer em caronicaǯ Ȃ as co-
lunas efémeras do jornal não tem par, quando Gaspar Si-
mões só esporadicamente o conseguiu, antes da súmula 
de décadas em volumes tardiamente saídos na Imprensa 
Nacional – Casa da Moeda.

Um elemento distintivo em Vamberto Freitas é, além 
de atender a autores do Continente, cuidar do ilhéu, com 
raízes e ramos além-Atlântico. Olhando ao todo nacional, 
essa reflexão sobre idiossincrasias locais Ȃ aquela Ǯaço-
rianidadeǯ cunhada por Vitorino �emésio em ͳͻ͵ʹ Ȃ vai 
muito à frente do processo, de algum modo sistemáti-
co, iniciado no 	unchal somente nos anos ͻͲ, enquanto, 
para TrásǦosǦMontes e Alto Douro, o Ǯreino maravilhosoǯ 
ȋͳͻͶͳȌ de Miguel Torga, que designei como a terra de 
duas línguas ȋportuguês e mirandêsǢ título de antologia, 
ʹͲͳͳ, ʹͲͳ͵Ȍ, eu mesmo me fiz fautor de uma singulari-
dade. 

Esculpir essa açorianidade, in loco e na margem ame-
ricana ȋcomo já fizera, no articulismo do Diário de Notí-
cias, na margem que desemboca em LisboaȌ, é o já longo 
desafio de Vamberto 	reitas, reiterado na primeira sec-
ção deste livro, e logo no texto inaugural reunindo elogio 
de dois velhos e comuns amigos, Urbano Bettencourt e 

osé Martins Garcia.

Fui colega daquele na Faculdade de Letras de Lisboa. 
Além de docente e animador cultural, antologiador, as-
sinando microficçÙes, esse poeta de mãoǦcheia é um 
lúcido ensaísta. 	ui aluno de 
osé Martins Garcia na mes-
ma Faculdade, aqui celebrado com O Amanhã não Existe 
ȋʹͲͳ͹Ȍ Ȃ Ǽoutro grande e indelével contributo para esse 
esclarecimento da escrita feita por açorianos, ou mesmo 
por outros, mas que têm os Açores como palco de vida e 
arteǽ ȋp. ͳͺȌ Ȃ, enquanto �rbano prossegue na edição da 
sua obra completa. Ter ministrado na Universidade dos 
Açores uma cadeira de Literatura Açoriana deveria servir 
de exemplo ao demais país.

Outro segmento importante quase ausente da nossa 
crítica é a atenção maior aqui dada aos Estados �nidos, 
em tradução e no original. Ter quase trinta anos de ar 
americano é razão bastante para um conhecimento de 
que beneficiamos, acrescido de uma inclinação para re-
lacionar literatura e sociedade, e balançando grandes 
questões do nosso tempo, seja a memória de vários ho-
locaustos, seja o noticiário da actual administração em 
Washington. 

Sob a égide de Edmund Wilson, que o ora desapare-

cido Harold �loom Ǽviria a considerar o crítico ca-
nónico norteǦamericano do século ��ǽ ȋp. ͳͺͺȌ, num 
elogio recorrente, mesmo quando dele se distancia, 
Vamberto Freitas sabe que outros podem gostar de 
Proust e 
ames 
o�ce, dele tirando explicaçÙes, senão 
prazer. Sem espírito de fronteira, capaz de dar o sal-
to, ou aceitar que vizinhos o façam, não havia inter-
pretação. Extrair algo de textos ditos difíceis é função 
nobreǢ nestes, mais do que nos fáceis, o resultado 
fica sempre em aberto. Cito, após consideração so-
bre Wilson leitor de Finnegans Wake, e no cenário de 
A Casa da Cabeça de Cavaloǣ ǼA grande arte literária 
tem momentos assim, cada leitor terá de decifrar os 
significados de cada passo narrativo ou diálogo sobre 
acontecimentos incertos, acontecidos ou meramente 
imaginados pelas vozes que nos vão contando a his-
tória de cada outro personagem ou acontecimentos 
colectivos dentro e fora das geografias referenciais de 
qualquer ficção.ǽ ȋp. ͳͶ͹Ȍ 

Entre estes e outros méritos, bastaria a informação 
sobre nomes para mim desconhecidos – na diáspora, 
sobretudo – e estava ganho o volume. Ainda, a leitu-
ra de obras há muito saídas, que eu mesmo li e agora 
releio segundo outro evangelho, quando o crítico re-
cupera, nas reediçÙes, autores como Teolinda Gersão 
e Manuel Alegre.

�ão há espaço para estudar a técnica da epígrafe, ou 
arte de seleccionar um excerto indicativo da obra em 
análise. Também na variedade de espécies tratadas – 
ficção, poesia, cronística e jornalismo Ȃ este Ǽarquivo 
criativoǽ ȋp. ʹʹͳȌ se afigura ïnico.

Fugindo ao tom, que nem por ser crítico deixa de ser 
de proximidade, a enunciação autoral tornaǦse agora 
muito presente e, a espaços, pungente. Da dupla de-
dicatória limiar ao tu marcado no segundo texto ȋp. 
ʹͻǦ͵ʹȌ, sobre Adelaide 	reitas, convocada noutros 
lugares, entenderá o leitor o drama pessoal a cuja 
luz, ou sombra, foram escritas algumas prosas. Isso 
conduz-nos a uma, para mim inesperada, autobiogra-
fia disseminada, sob máscaras ou já explícita, seja no 
pretexto de um Heming�a� ȋp. ͻͷǦͻͺȌ, seja sobre ǲAs 
outras américas que não viviǳ ȋp. ͳͻ͵Ȍ, entre outros 
lugares. O volume encerra com entrevista e desejo: 
Ǽ�ueria muito fazer uma biografia colectiva da minha 
geração. �u numa narrativa sequencial, ou então em 
ensaios interligados e revendo a mesma história de 
quem entrou na minha vida, quer em termos literá-
rios quer em termos pessoais.ǽ ȋp. ʹʹͺȌ

Com este quinto painel, vário nos processos e nos 
objectos linguísticos e geográficos em estudo, Vam-
berto Freitas torna-se, nesta década, o principal crí-
tico literário português. Entretanto, sem abandono 
da intermediação indispensável � coisa literária, pode 
oferecer-nos um retrato de ser dividido entre línguas, 
territórios e paisagens. Duplo privilégio, ganharemos 
todo um passo mais na marcha da humanidade.

__

Monumentos ao Emigrante em Portugal

A dimensão e relev�ncia da emigração no território nacio-
nal, uma constante estrutural da sociedade portuguesa, têm 
impelido a construção nos ïltimos anos, um pouco por todo 
o país, de vários monumentos ao emigrante, com o objetivo 
de reconhecer e homenagear o contributo que prestam ao 
desenvolvimento das suas terras de origem.

Como observam as sociólogas Alice Tomé e Teresa Carrei-
ra no artigo Emigração, �dentidade, Educaçãoǣ Mitos, Arte e 
símbolos Lusitanos, este fenómeno de construção de monu-
mentos ao emigrante ǲmarca na atualidade a paisagem por-
tuguesaǳ, sendo em grande medida o reflexo da ǲalma de um 
povo lutador, trabalhador, fazedor de mitos que, pelas mais 
variadas razÙes, não hesita em dobrar fronteirasǳ.

São muitos e variados os exemplos de monumentos aos 

emigrantes que povoam a paisagem portuguesa, como facil-
mente se comprova através de uma simples pesquisa na Inter-
net. �o Minho, por exemplo, alfobre tradicional da emigração 
portuguesa, há dois anos foi inaugurada na freguesia de Beli-
nho, concelho de Esposende, uma estátua que celebra os emi-
grantes da povoação, e cuja simbologia alargaǦse ao município 
numa homenagem a todos aqueles que ǲderam novos mundos 
ao mundoǳ.

�o concelho de �urém, um município localizado na região 
do Centro que se construiu com a emigração, ergueuǦse em 
2011, na freguesia de Espite, num território que é conhecido 
como o ǲberçoǳ dos franceses, um monumento ao emigrante. 
�o 	unchal, capital do arquipélago da Madeira, região indele-
velmente marcada pelo fenómeno da emigração, desde a dé-
cada de ͳͻͺͲ que subsiste um monumento ao emigrante ma-
deirense, e que homenageia os emigrantes naturais da ǲPérola 
do Atl�nticoǳ instalados por todo o mundo. �a mesma esteira, 
em Ponta Delgada, no Arquipélago dos Açores, existe desde o 
fim do séc. ��, um monumento aos emigrantes e que laureia o 
povo açoriano disperso pelo mundo.

�esta ïltima região autónoma, foi inaugurado no mês pas-
sado na �ibeira Grande, também na ilha de S. Miguel, a Praça 

do Emigrante, um espaço público urbano que homenageia os 
emigrantes açorianos que partiram em busca de melhores 
condiçÙes de vida, e cuja animação cultural passa a estar a 
cargo da AEA Ȃ Associação dos Emigrantes Açorianos, um or-
ganismo independente, com sede nas instalações do Museu 
da Emigração Açoriana.

Uma praça, cujo centro é ocupado por um imponente 
globo revestido a pedra de calçada portuguesa, com quatro 
metros de diâmetro, concebido por Luís Silva, e intitulado 
ǲSaudades da Terraǳ, expressão que Gaspar 	rutuoso, perso-
nagem insigne do passado micaelense, utilizou no século XVI 
para resumir um sentimento maior, comum não só aos emi-
grantes açorianos, mas a todos os emigrantes portugueses.

Além do globo, a Praça do Emigrante é engrandecida por 
um desenho na calçada em redor, denominado ǲShore To 
Shoreǳ, da autoria do escultor canadiano Lu�e Marston, tri-
neto do picoense Joe Silvey, um pioneiro da sociedade multi-
cultural no Canadá. Assim como por uma ǲCalçada dos Mun-
dosǳ, concebida por Liliana Lopes, e dois murais, um deles 
com bandeiras dos principais destinos da emigração açoria-
na ȋ�ermudas, �rasil, Canadá, Estados �nidos da América, 
Havai e �ruguaiȌ.

Vamberto Freitas, bordercrossings: leituras transatlânticas V, Ponta Del-
gada, Letras Lavadas, ʹͲͳͻ. 	oi a apresentação do meu livro ǲ�orderCros-
sings ͷǳ no �utono Vivo da Praia da Vitória em ʹͲͳͻ.
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C R Ó N I C A
D A  C A L I F Ó R N I A
Luciano Cardoso

Ano Negro

Tudo apontava para um ano em cheio. 2020 
parecia um número de sonho. Os seus repetidos 
algarismos redondinhos, quase gémeos, faziam-
-nos crer no melhor. Traziam-nos expetativas 
altas e seduziram-nos com prognósticos bom-
básticos explodindo nos ares iluminados pelo 
colorido fogo de artificio logo nos primeiros 
segundos do primeiro de janeiro. O champanhe 
escorreu-nos pelas gargantas e tudo sugeria es-
tarmos a saborear o início de um ano feliz, como 
é costume acontecer no arranque de cada novo 
calendário. À priori, dois mil e vinte seduzia-nos 
com aquele mesmo vibrante fulgor imbuído na 
esperança com que virámos o milénio. O que nin-
guém contava era vir o vírus virar-nos os planos 
do avesso.

No princípio, ninguém fez caso. Especulava-se 
lá dos remotos confins da longínqua China agar-
rada ao esquisito hábito gastronómico de consu-
mir até a reles carne de morcego – imagine-se – 
que um venenoso vírus se soltara com intenções 
catastróficas para a Humanidade. �m médico lo-
cal ainda tentou alertar o mundo para a tragédia 
iminente, mas depressa a sua voz foi abafada e a 
suspeição aumentou. Também não se sabe bem 
ao certo o que se passou no tal misterioso labo-
ratório de Wuhan. O que sabemos agora é que, 
de janeiro para fevereiro, a especulação deu lu-
gar aos nervos e, em março, estava o pânico der-
ramado sem apelo nem agravo. Já só se falava de 
infeções e mortes em termos pandémicos apenas 
comparáveis aos da “febre espanhola” de há um 
século. Viu-se bem que o mundo não esperava 
tamanha pancada nem estava preparado para a 
dramática dimensão da cruel calamidade cujos 
pavorosos números já deixaram de nos assustar. 

Passaram a acompanhar-nos no dia a dia, lembran-
do-nos a cada momento quão frágil esta vida é.

O inverno foi frio, arrepiante, mas a primavera ge-
lou-nos ainda mais o sangue, mergulhando-nos em 
depressão prolongada sem se lhe vislumbrar fim 
� vista. Custou ver o tempo a melhorar e as coisas 
piorando sem quaisquer sinais do alívio desejado. 
�efiroǦme a coisas muitíssimo sérias, como sejam 
milhares de mortes diárias e milhões de vidas feri-
das com famílias ameaçadas pelo horror pandémi-
co no lento decorrer dos meses. Abril – que costu-
ma abrir-nos os ares e erguer-nos os ânimos com 
sorrisos primaveris, convidando-nos a sair à rua 
Ȃ pasmou, tal como maio, florido e aprazível, que 
também não gosta de nos ver fechados em casa; 
já junho e julho – quentinhos na calorosa folia das 
festas, sem estarem habituados a verem-nos sair 
mascarados e distanciados na força do calor – iam 
perdendo o juízo. Dizia-se mesmo, ou prognostica-
va-se, que esse maldito vírus iria sucumbir à subi-
da das temperaturas, mas disse-se tanta coisa, por 
andarmos todos à procura da rolha, que até mes-
mo alguns cientistas se contradisseram equivocan-
do-se, porque errar é humano. O pior de tudo, no 
entanto, foi a porca da política ter decidido intro-
meter-se no domínio da ciência e pronto – em ano 
de eleições – aproveitando astutamente a desculpa 
das máscaras para disfarçarem ainda melhor a sua 
cínica hipocrisia na cega caça ao voto, os safados 
dos políticos juraram lixar-nos outra vez bem lixa-
dos ao prometerem-nos os tais mundos e fundos do 
costume com a sua partidária banha de cobra unta-
da em prejuízo do bem comum. É pena. 

E mete dó ver agosto passar por tamanho des-
gosto. Acarinhado na gema do verão como predile-
to mês de férias e festas forçosamente canceladas, 
nunca se sentiu tão deprimido e amachucado. Ape-
sar do bom tempo cooperar, como sempre, convi-
dativo ao convívio das multidões saboreando a gos-
tosa mística dos arraiais, custa ver tantas caras tris-
tes e angustiadas pelas invulgares circunstâncias 
que teimam em embaciar o ar tenso deste fatídico 
ano para esquecer. O nervosismo que por aí impera, 
um pouco por toda a parte, ao afastar as pessoas 

umas das outras semeando isolamento e solidão, 
está a levar muita boa gente a “pegar de cabeça”. 
ǲHá tanta maneira de se morrer aos poucos na 
puta desta vida”, dizia-me há dias um amigo in-
capaz de esconder a sua imensa frustração. “Ava-
riar do juízo é uma delas, como se nota no caso 
claro dos políticos ainda mais desmiolados neste 
escaldante tempo de eleições. Se reparares bem, 
não fazem outra coisa senão falarem mal uns dos 
outros sempre com aquele seu mesmo venenoso 
paleio de chacha a espalhar ódio miudinho que 
até me dá vontade de vomitar. Depois, admiram-
-se de tanta boa gente, farta de os ouvir mentir, 
perder o apetite de votar?”

Trata-se duma crítica questão que faz eco na 
mente dos eleitores indecisos porque satura-
dos do reciclado “blá, blá, blá” do costume nesta 
imensa América em tempo de votos presidenciais 
sob o fantasma da  abstenção. Sempre votei des-
de que cá cheguei, mas desta vez não sei. Quem 
se candidata � Casa �ranca tem que nos inspirar 
confiança no presente e esperança no futuro. �e-
nhum dos atuais candidatos a esse cobiçado po-
leiro (qualquer deles já muito para além da idade 
da reforma), até agora, conseguiu seduzir o meu 
voto. Em ambos vejo o presente muito tremido 
e o futuro bastante nublado. Para além disso, o 
sujo circo de insultos, mentiras e mesquinhez 
politiqueira montado à sua volta mete-me nojo. 
E comigo enojadas sentem-se inúmeras almas 
profundamente desiludidas com todo este feio 
negativismo dum ano demasiado negro para o 
meu gosto. Agosto não costuma vir assim tão 
sombrio. “Mas setembro e outubro ainda vão ser 
piores”, disse-me o meu contrariado amigo, “e de 
novembro nem se fala.” “Porquê?”, perguntei-lhe 
antecipando a sua obtusa bicada – “vais ver que, 
mal alguém perder a eleição, aquilo vai ser um tal 
choramingar e protestar até se comprovar uma 
vez mais que o pior vírus � superfície da Terra 
continua a ser a perigosa estupidez humana.”

Mesmo que dezembro nos dê um ar da sua gra-
ça, 2020 está entregue à bicharada. 

Trauma epidémico

Tal como em qualquer crise sísmica, este pla-
netário sismo epidémico terá as suas réplicas 
pós-crise. Vão começar a ser sentidas de forma 
muito grave nos próximos meses e ninguém sabe 
nem poderá prever as suas consequências. 

Os únicos que conjeturam diariamente são os 
políticos e os responsáveis pela saúde pública. 
Em nome da paz social, mentem a toda a hora e 
omitem o desastre que já se começa a fazer sen-
tir. Repetem mil vezes a mesma conversa e todos 
os canais televisivos ou radiofónicos começam 
a ser abusivos e a transformar-se em poluição 
social. Já ninguém os pode ouvir falar da mesma 
coisa há meses e sem fim � vista.

Até ao aparecimento desta infeção, milhares 
de vidas humanas morriam de fome e inúmeras 
doenças provinham das insalubres condições da 
sua existência. Embora constatando estes factos 
há décadas, o mundo ocidental rico pouca impor-
tância atribuía porque não lhe tocava em casa.

Mas agora o problema é global. Há cada vez 
mais famílias com necessidades básicas e cada 

vez mais pobreza envergonhada por todo o ociden-
te.

As políticas sociais providas pelos sistemas de-
mocráticos, começam a ser um falhanço combina-
do e planeado em muitos casos, resultado das lutas 
a qualquer custo pelo poder e não pelas soluções.

A própria Democracia treme perante a tecnologia 
digital – os tais três is – (Idade da Informação Ins-
tantânea) para a qual o sistema democrático não 
estava preparado e necessita adaptar-se. 

A conceção moderna da supremacia da Vida Hu-
mana está a ser – de novo – ultrapassada pela su-
premacia da alta finança, que tudo compra Ȃ mes-
mo a dignidade alheia.

Esta crise pode ter a enorme vantagem de nos 
obrigar a parar para pensar. Pensar e repensar o fu-
turo dos nossos filhos, da Humanidade e do Planeta 
que ela habita.

Reconhecendo a gravidade epidémica que se vive, 
a sociedade está, no entanto, a ser manipulada pela 
torrente que arrasou a comunicação social e a man-
tém ‘de pescoço apertado’. Os responsáveis dessa 
manobra tenebrosa fazem-no por medo. O pânico 
invade as reuniões de líderes quando alguém su-
gere que nada deve ser informado esta semana. 
Os políticos nem dormem pensando nas multidões 
que lhes podem invadir e saquear as residências. 
Povo sem pão é povo suicida…

Portanto, há que continuar a traumatizar o povo.

Já se fazem sentir os resultados negativos de 
toda esta situação psicológica. As relações conju-
gais deterioraram de forma exponencial e as se-
parações e divórcios de pessoas no clássico rela-
cionamento a dois, duplicou desde março 2020. 
Também aumentaram excecionalmente as recla-
mações em vários sectores comerciais e indus-
triais, nomeadamente na restauração. A escassez 
da paciência em ambos os lados será a causa.    

O comportamento social, em geral, está altera-
do Ȃ para pior Ȃ com as sensibilidades � flor da 
pele.

As lideranças estão confusas e as decisões ati-
radas ao oceano do desconhecido.

O ano de 2021 será o das réplicas ‘fortes e feias’.
Enquanto houver dinheiro público a ser distri-

buído para ir segurando a carroça, tudo bem. E 
depois? 

Afinal, este vírus é o prenïncio do excessivo 
desgaste planetário face aos abusos ambientais 
cometidos por todos nós. Avisos precursores que 
a Natureza nos dá e aos quais teremos de prestar 
especial atenção, sob pena de cada vez mais fe-
nómenos similares agravarem a situação da vida 
no planeta. 

Já não vamos a tempo de repor como estava, 
mas iremos certamente a tempo de salvar o que 
resta.
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e s c l a r e c i d a  n e s t a  c o l u n a ,  e s c r e v a  p a r a  P o r t u g u e s e  T i m e s  — O  L e i t o r
e  L e i  — P . O .  B o x  6 1 2 8 8 ,  N e w  B e d fo r d ,  M A  0 2 7 4 0 - 0 2 8 8 ,  o u  t e l e fo n e  p a r a
( 5 0 8 )  6 7 8 - 3 4 0 0  e  fa l e ,  e m  p o r t u g u ê s ,  c o m  o  a d v o g a d o  G o n ç a l o  R e g o .

O
L E I T O R

E  A
L E I

ADVOGADO GONÇALO REGO

N e s t a  c o l u n a ,  a  a d v o g a d a  J u d i t e  T e o d o r o  r e s p o n d e  a  q u e s t õ e s
j u r í d i c a s  s o b r e  d i r e i t o  p o r t u g u ê s .  S e  p r e t e n d e r  s e r  e s c l a r e c i d o
s o b r e  q u a l q u e r  q u e s t ã o , e n v i e  a  s u a  p e r g u n t a  p o r  e m a i l  p a r a
a d v o g a d o s . p o r t u g a l @ g m a i l . c o m  o u  r e m e t a - a  p a r a  o  P o r t u -
g u e s e  T i m e s ,  P O  B o x  6 1 2 8 8 ,  N e w  B e d fo r d  M A  0 2 7 4 6 - 0 2 8 8 .

J U D I T E  T E O D O R O
Advogada em São Miguel, Açores

advogados.portugal@gmail.com

C O N -
S U L -

T Ó R I O
J U R Í -
D I C O

Délia Melo

“Power of Attorney” 
e “Health Proxy”

P. - Estou casada mas vivemos separados. Por 
outras palavras, ainda não nos divorciámos porque 
nenhum de nós quer dispender dinheiro com o pro-
cesso. Contudo, ultimamente tenho pensado em 
obter documentos “Power of Attorney” e “Health 
Proxy”. A minha pergunta, por conseguinte, é se 
preciso de nomear o meu marido como detentor 
dos referidos documentos ou poderei nomear um 
dos meus filhos#

R. - Não há nada na lei que requer que um indi-
víduo tenha de nomear o cônjuge como detentor 
do “Power of Attorney” ou “Health Proxy”. Como 
criadora destes documentos você tem o direito de 
nomear qualquer pessoa incluindo até mesmo al-
guém que não seja da família. Estes documentos 
podem ser modificados ou alterados a qualquer 
altura.

P. - Estou a receber benefícios do Seguro Social 
por incapacidade. Sou casado e tenho dois filhos 
de menor idade. A minha esposa está atualmen-
te desempregada. Temos requerimentos para 
benefícios auxiliares para a minha família sob os 
meus benefícios. Haverá um limite para uma fa-
mília receber do Seguro Social#

R. - Sim, há um limite no montante que pode-
mos pagar a uma família. O total depende no 
montante do seu benefício e o número de fami-
liares que também se qualificam na base dos 
seus benefícios. O total pode variar, mas o mon-
tante total que você e a sua família podem re-
ceber, é de cerca de 150-180 por cento da sua 
reforma completa.

P. - Perdi o meu cartão do Medicare. Como pos-
so receber um cartão de substituição#

R. - Há várias opções disponíveis para subs-
tituir o seu cartão de Medicare. A primeira, é 
através da sua conta de My Social Security. Se 
ainda não tiver uma conta, pode criar uma, visi-
tando www.socialsecurity.gov. Depois, abrir o tab 
chamado, “Replacement Documents”, em segui-
da selecionar “Mail my replacement Medicare 
Card”. Receberá o cartão num prazo aproxima-
do de 30 dias. Outra opção, é criar uma conta de 
Medicare, no www.medicare.gov , my Medicare. 
Se criar uma conta no site do Medicare, pode 
ver imediatamente o seu número de Medicare e 
também tem a opção de imprimir uma cʬpia ofi-
cial do seu cartão. No caso de não ter acesso a 
esses serviços pode ligar para 1-800-772-1213 e 
pedir que enviam um cartão de substituição.

P. - Contactei recentemente o Seguro Social a 
fim de solicitar os meus benefícios de reforma. 
Fi^ uma marcação por telefone e no fim da en-
trevista o representante fez uma pergunta sobre 
como designar alguém para dirigir os meus be-
nefícios no futuro, no caso de eu não poder. Não 
me lembro de fazerem essa pergunta ao meu 
marido há dois anos, quando contactou o Seguro 
Social para os seus benefícios.

R. - Isto faz parte de nova regra conhecida por 
“Advance Designation”. Com parte do “ Streng-
thening Protections for Social Securit] Beneficia-
ries Act of 2018”, “ Advance Designation”, permi-
te ao recipiendário escolher um indivíduo(s) que 
mostram a melhor intenção para gerir os seus 
benefícios, se for necessário. Esta lei exige que 
o Seguro Social deve nomear uma pessoa, com 
algumas exceções. Pode submeter ou mudar 
a sua nomeação online, através da sua conta 
de my Social Security, por telefone: 1-800-772-
1213, ou por correio, usando o formulário SSA-
-4547-Advance Designation of Representative 
Payee. Para mais informação pode visitar www.
socialsecurity.gov ou ligar para o número grátis.  

P. - Estou a pensar em submeter um requeri-
mento para benefícios por incapacidade. De dia 
para dia enfrento dificuldades em manter-me no 
emprego. Será e necessário obter cópias de to-
das as minhas fichas médicas antes de subme-
ter um requerimento para benefícios do Seguro 
Social#

R. - Não é necessário obter cópias das suas 
fichas médicas para poder submeter um reque-
rimento para benefícios. Se já tem cópias na sua 
posse pode submetê-las com o seu requerimen-
to, mas não é necessário. Ao submeter o seu re-
querimento, a pessoa que vai processar e decidir 
o seu caso vai requerer toda a sua informação 
médica, podendo ainda aconselhar a uma con-
sulta médica independentemente dos seus mé-
dicos, se for necessário. Pode submeter o seu 
requerimento online, no www.socialsecurity.gov, 
ou ligar para o número grátis para uma consulta, 
por telefone: 1-800-772-1213.

Pedras nos rins
As pedras nos rins, cálculos renais, ou nefrolitía-

se, tipicamente causam dores muito severas que 
necessitam tratamento numa unidade de urgência 
com espasmolíticos e analgésicos potentes.

O termo “pedras” não está errado, são mesmo nó-
dulos duros de minerais que se formam dentro dos 
rins e que podem afetar qualquer parte dos sistema 
urinário. São cristais que se formam numa solução 
supersaturada, o mesmo fenómeno que podemos 
observar no interior de uma garrafa de aniz, por 
exemplo. Quanto mais concentrada se encontra 
a urina maior formação de cristais e geram-se as 
chamadas “pedras”. Os mais idosos tendem a so-
frer deste problema em grande parte pela simples 
razão que têm tendência à desidratação. E quando 
estes cálculos renais tentam descer para a bexiga, 
ou ficam presas nos ureters, as dores são imensas.

3 que pode o leitor fa^er para se defender# Nada 
mais simples: água, água e mais água. Dizem os 
especialistas que um indivíduo saudável deve pro-
duzir pelo menos 2 litros e maio de urina diaria-
mente. Para isso terá que beber pelo menos 3 litros 
de água por dia (daí o recomendarem 8 copos de 
água).

Se por acaso as “pedras” já lá estão formadas, 
há diversas maneiras de as remover, mas terá que 
recorrer a um especialista. Os métodos variam con-
forme o tamanho do cálculo. Se tem menos de 2 
cm de dimensão, poderão ser removidas por via 
endoscópica, se maiores poderá ser necessária 
cirurgia. Outros métodos ajudam a desfazer as pe-
dras por via química/medicamentosa, ou por ondas 
de choque, a chamada Litotripsia. Como sempre, o 
melhor é a prevenção, e portanto hidrate-se.

Haja saúde!

Partilhar, ceder ou repudiar
eis a questão

Ser herdeiro conjuntamente com outros – a 
que a lei chama co-herdeiros - poderá trazer 
muitas complicações que novamente a lei pode 
ser chamada a resolver. 

Surge por um lado pela falta de entendimento 
ou digamos de convergência de vontade entre 
todos, nem sempre alcançável (são muitas von-
tades para uma única solução) e pelo caminho 
está um percurso de vida e de história familiar 
que é revivida nestes momentos, e por isso 
nem sempre é fácil gerir toda esta envolvência 
familiar.

O primeiro passo é sempre dado por um dos 
herdeiros, basta um, para pôr fim a essa quali-
dade de co-herdeiro em herança indivisa. Para 
tanto, pode começar por contatar os restantes 
herdeiros para conNuntamente decidirem o fim 
a dar aos bens da herança, e tentar chegar a 
acordo quanto à partilha, adjudicando bens a 
cada herdeiro, sendo que aquele que não ficar 
com bens preenche o valor do seu quinhão com 
o recebimento de tornas em dinheiro, a pagar 
por aqueles que receberam bens com valor em 
excesso do seu quinhão.

Quando esse acordo não se alcança poderá o 
herdeiro requerer o inventario judicial ou nota-
rial para pôr fim a essa indivisão da herança, ha-
vendo também a possibilidade de ceder o seu 
quinhão hereditʛrio. Se o fi^er a outro herdeiro, 
não há necessidade de fazer intervir os outros, 
mas se o fi^er a terceiro, terʛ de dar aos restan-
tes herdeiros a preferência nesse negócio.

A cessão de direitos ou quinhão hereditário 
equivale à transmissão do direito sobre todos 
os bens da herança, o que significa que não 
poderão ser cedidos direitos sobre bens em 
concreto com exclusão de outros, cede-se é o 
direito sobre todos os bens.

A cessão do quinhão hereditário abrange as 
responsabilidades da herança no pagamento 
de dividas do falecido. A este respeito é impor-
tante também realçar, quanto a dívidas da he-
rança, que os herdeiros não são pessoalmente 
responsáveis pelas mesmas com o seu patri-
mónio próprio. Ou seja, só responderão pelas 
dívidas da herança com o património recebido 
dessa herança e até às forças do respetivo va-
lor.

Há ainda a possibilidade de repudiar a heran-
ça sem ter de se Nustificar, ʚs ve^es para evitar 
conƽitos com outros herdeiros, e outras ve^es 
por razões de ordem material e económica, evi-
tando o cumprimento de encargos ou obriga-
ções decorrentes dessa mesma herança. Nes-
se caso, a lei manda que passarão a assumir a 
posição do repudiante os herdeiros deste.

O repúdio apenas pode ser concretizado após 
o decesso do de cujus e é irrevogʛvel, significa 
que o repudiante, após rejeitar a herança, não 
pode voltar atrás na sua decisão.

O herdeiro não pode rejeitar a herança de 
uma forma condicional ou parcial e isto porque 
quando o herdeiro repudia a herança, está a 
rejeitar todos os bens a que teria direito, bem 
como dívidas ou outros encargos.



QUINTA-FEIRA, 17 DE SETEMBRO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - A ÚNICA MULHER 
19:30 - NA COZINHA 
20:30 - A LEI DO AMOR
21:30 - HORA QUENTE 
22:30 - PROGRAMAÇÃO PAGA
23:30 - TELEJORNAL (R)

SEXTA-FEIRA, 18 DE SETEMBRO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - A ÚNICA MULHER
19:30 - SMTV NOTÍCIAS 
20:30 - A LEI DO AMOR
21:30 - HORA QUENTE
22:30 - PROGRAMAÇÃO PAGA
23:30 - TELEJORNAL (R) 

SÁBADO 19 DE SETEMBRO
2:00 - 6:00 - OURO VERDE
19:00 - MESA REDONDA
20:00 - TELEDISCO 
21:00 - SMTV
22:00 - VARIEDADES

DOMINGO, 20 DE SETEMBRO
14:00 -  A LEI DO AMOR
         OS EPISÓDIOS DA SEMANA 
19:00 - MISSA DOMINICAL 
20:00 - VAMOS A TODAS
21:00 - VOZ DOS AÇORES
21:30 - VARIEDADES

SEGUNDA, 21 DE SETEMBRO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - A ÚNICA MULHER 
19:30 - SHOW DE BOLA
20:00 - VAMOS A TODAS
20:30 - A LEI DO AMOR
21:30 - HORA QUENTE
22:30 - PROGRAMAÇÃO PAGA
23:30 - TELEJORNAL (R)

TERÇA-FEIRA, 22 DE SETEMBRO
18:00 - TELEJORNAL
18:30 - A ÚNICA MULHER 
19:30 - TELEDISCO 
20:30 - A LEI DO AMOR
21:30 - HORA QUENTE
22:30 - PROGRAMAÇÃO PAGA
23:30 - TELEJORNAL (R) 

QUARTA-FEIRA, 23 DE SETEMBRO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 -  A ÚNICA MULHER
19:30 - VOCÊ E A LEI/           
À CONVERSA C/ ONÉSIMO 
20:30 - A LEI DO AMOR
21:30 - HORA QUENTE
22:30 - PROGRAMAÇÃO PAGA
23:30 - TELEJORNAL (R) 

Toda a programação é repetida depois 
da meia-noite e na manhã do dia seguinte.
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Jorge Palma distinguido pela Câmara 
de Lisboa e com promessa 
de homenagem nacional

O músico Jorge Palma recebeu domingo a medalha 
de mérito cultural da cʜmara de Lisboa, no final de um 
concerto em que lhe ficou prometida uma �homena-
gem nacional� pelo Presidente da Repʱblica.

.orge Palma recebeu a distinção, entregue pelo pre-
sidente da Cʜmara Municipal, Fernando Medina, no 
final de um concerto, intitulado ��0 voltas ao sol�, para 
assinalar os �0 anos de vida do mʱsico portuguʤs, 
cumpridos em Nunho passado.

Na assistʤncia estiveram alguns convidados, entre 
os quais o Presidente da Repʱblica, Marcelo Rebelo 
de Sousa, que no final subiu ao palco para di^er que, 
atribuída esta distinção pela autarquia, �a seguir vai 
ser a homenagem nacional�. 

�,ʛ de ser no Palʛcio de Belém, de dia�, disse Marce-
lo de Rebelo de Sousa.

No concerto de hoNe, .orge Palma esteve acompa-
nhado de um ensemble clʛssico, dirigido pelo maes-
tro Cesʛrio Costa, com as cançʮes do repertʬrio a le-
varem novos arranNos assinados pelos pianistas Filipe 
Raposo e Filipe Melo.

Com escassa assistʤncia ao vivo, por causa das 
restriçʮes de segurança decorrentes da covid-19, o 
concerto foi transmitido na Internet, em vʛrias redes 
sociais.

Prémios no festival de 
Veneza mostram que 
"valeu a pena a luta" 

- Ana Rocha de Sousa

A reali^adora portuguesa Ana Rocha de Sousa afir-
mou domingo ʚ agʤncia Lusa que os prémios con-
quistados no Festival de Cinema de Vene^a, Itʛlia, 
com a primeira longa-metragem significam que �valeu 
a pena a luta� para estar atrʛs das cʜmaras.

�Nunca pensei, nunca pensei. Para mim é indescrití-
vel. (...) )xistem sempre momentos em que podemos 
estar so^inhos em casa a pensar �eu podia fa^er tanta 
coisa, se calhar não vou conseguir�. 3 importante é 
não desistir, eu estive para desistir, mas não desistam, 
independentemente de quais forem as adversidades�, 
disse a reali^adora ʚ Lusa, a partir de Vene^a.

�Listen�, primeira longa-metragem da reali^adora e 
atri^ Ana Rocha de Sousa, 41 anos, venceu quatro pré-
mios no festival de Vene^a que terminou hoNe: 3 �Leão 
de Futuro�, de primeira obra, o prémio especial do Nʱri 
da secção �,ori^ontes�, o prémio �Bisato d�3ro� de me-
lhor reali^ação e o prémio �Sorriso Diverso Vene^ia�, 
estes dois ʱltimos galardʮes paralelos do evento.

3 filme é um drama de uma família portuguesa emi-
grada no Reino 9nido, a quem os serviços sociais reti-
ram os filhos por suspeitas de maus-tratos.

Com coprodução luso-britʜnica, o filme foi rodado 
nos arredores de Londres com elenco portuguʤs e 
inglʤs, encabeçado por Lʱcia Moni^, Ruben Garcia e 
Sophia M]les, e chegarʛ aos cinemas portugueses 
em 2021.

Ana Rocha de Sousa entrou no cinema pela porta da 
representação, sobretudo em televisão, tendo partici-
pado em séries de ficção como �Riscos�, �A raia dos 
medos�, �Morangos com açʱcar� e �.ura�.

)studou na Faculdade de Belas Artes da 9niversida-
de de Lisboa e emigrou para o Reino 9nido, onde es-
tudou cinema, passando para o outro lado da cʜmara 
a reali^ar curtas-metragens e, depois, a longa �Listen�.

5uando di^ que esteve quase para desistir do cine-
ma, Ana Rocha de Sousa conta que aconteceu antes 
de fa^er �Listen�, numa altura em que, em 2014, o seu 
percurso e currículo foram questionados dentro setor, 
por integrar as listas de Nʱris dos concursos do Institu-
to do Cinema e Audiovisual. 

�)stava a tentar retomar a minha vida e nessa altura 
saíram algumas coisas muito contra mim e eu sen-
tia-as como sendo profundamente inNustas. (...) )u 
compreendo, é mais fʛcil as pessoas Nulgarem-nos 
pelo que aparentamos do que por aquilo que somos 
exatamente�, explicou.

Atualmente, Ana Rocha de Sousa prepara uma nova 
longa-metragem e considera que os prémios em Ve-
ne^a são �um grande incentivo poder continuar e não 
parar�.

GAZETILHA
ZÉ DA CHICA

Vou escrever!
Mas o quê? Não sei!
Eu não sei, mas, no entanto,
Vou tentar algo falar,
Já escrevi tanto, tanto,
Que não sei onde pegar!

Já falei do vírus triste,
Que muita gente levou.
Por mais que a gente insiste
Ainda não se travou!

O mundo todo se anima,
Está próximo o travão.
A cura se aproxima.
(Próximo, quantos meses são?!) 

Lembro-me que já falei
Das propinas, todas juntas.
Dizer as vezes, não sei,
Mas eu sei que foram muitas!

Falei, não valeu de nada,
Por mais força que se empregue,
A coisa anda calada
E a propina, soma e segue!

Falei no ladrão que tinha
As boas ocasiões,
Não o ladrão de galinhas, 
Mas, o que rouba milhões!

Porque o pequeno ladrão,
O mundo dá-lhe o desprezo,
Mas, quem roubar um milhão,
É estimado e não preso!

Algum que vai p’ rá gaiola,
E que vai p’ró cativeiro
Deitou o pé na argola,
Não lavou o seu dinheiro!

Quando a quantia é lavada,
Pelo dinheiro ser roubado,
Já ninguém vai notar nada.
Fica limpo e escovado!

Lembro também ter escrito,
De andarmos sobre brasas,
Com encargos aflito,
Postos sobre as nossas casas!

Hoje, não precisa estudar,
Basta ser bom desportista,
Ou então de trabalhar
Em “plumber” ou electricista!

Mas, vamos nós ao que interessa,
Eu não sei bem, podem crer,
Meteu-se outra conversa
Sem saber o que escrever!

O que p’ ràqui eu falei,
Não é para reclamar,
Mas sim, porque eu não sei
Por onde lhe hei-de pegar!

Tem o governo razão.
Há que pagar meu amigo,
Ao morrer, lá no caixão,
Não levas nada contigo!

Eu tenho bem reparado,
Ninguém nada tem levado!

P. S. 

Deitei a bílis p’ ra fora,
Sacudindo a minha dor.
Estou me sentindo agora
Mais leve, muito melhor!

E o que eu pensava errado,
E quis aqui escrever,
Já são coisas do passado,
É só tentar esquecer!

O que aqui se indica,
A gente morre, acontece
Que o Estado aqui fica, 
Agente, desaparece!

Há que pagar satisfeito,
Tudo que for declarado.
Sempre firme e escorreito,
Bem limpinho e escovado!

Compramos a muito custo,
Casa com certos revezes,
E, no fim, se paga justo
A casa por duas vezes,

Diz-se nossa, no provir,
Mas de certo está errado.
Com encargos a subir,
A casa é do Estado!

Comprar casa, p’ra futuro,
Não tenham mais ilusões,
Ela pertence ao seguro
E às altas contribuições!

E também, com muita mágoa
É preciso que se veja
O preço da Sewer e Água,
Quase ao preço da cerveja!

E há mais a dar nas vistas,
Que são os nossos herdeiros,
“Plumbers”, electricistas,
Como também carpinteiros!
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“ Roteiro Gastron ó mico de Portugal”

26 Telenovela/Horóscopos PORTUGUESE TIMES Quarta-feira, 16 de setembro de 2020

 

CARNEIRO - 21 MAR - 20 ABR

BALANÇA - 23 SET - 22 OUT

TOURO - 21 ABR - 20 MAI

ESCORPIÃO - 23 OUT - 21 NOV

GÉMEOS - 21 MAI - 20 JUN

SAGITÁRIO - 22 NOV - 21 DEZ

CARANGUEJO - 21 JUN - 22 JUL

CAPRICÓRNIO - 22 DEZ -  19 JAN

LEÃO - 23 JUL- 22 AGO

AQUÁRIO - 20 JAN - 18 FEV

VIRGEM - 23 AGO - 22 SET

PEIXES - 19 FEV - 20 MAR

Amor: Harmonia na sua 
relação. Com os nossos 

pensamentos e palavras criamos o 
mundo em que vivemos!
Saúde: Consulte regularmente o den-
tista.
Dinheiro: Cuidado com investimentos.
Números da Sorte: 9, 11, 17, 22, 28, 29

Amor: Tenha mais contacto 
com familiares. A verda-

deira beleza não é visível aos olhos, 
pois está no coração!
Saúde: Faça uma caminhada por dia.
Dinheiro: Sem sobressaltos.
Números da Sorte: 6, 14, 36, 41, 45, 48

Amor: Procure estar calmo. 
Não se canse a viver agitado!
Saúde: Tendência para pro-

blemas a nível cardíaco, previna-os 
através da alimentação e da vigilância 
médica.
Dinheiro: Tudo estará a correr bem.
Números da Sorte: 8, 17, 22, 24, 39, 42

Amor: Seja seletivo nas suas 
amizades. Plante hoje se-
mentes de otimismo, amor 

e paz. Verá que com esta atitude irá 
colher mais tarde os frutos da alegria.
Saúde: Problemas de rouquidão.
Dinheiro: Prudência no trabalho.
Números da Sorte: 1, 5, 7, 11, 33, 39

Amor: Possível desilusão 
com alguém próximo. Dê a 

mão a quem dela precisa. 
Saúde: Faça exercícios de relaxamento.
Dinheiro: Não se distraia.
Números da Sorte: 1, 3, 7, 18, 22, 30

Amor: Não ligue ao que as ou-
tras pessoas dizem. O pensa-

mento positivo é o melhor remédio para 
qualquer mal.
Saúde: Tendência a dores de garganta.
Dinheiro: Possível aumento.
Números da Sorte: 1, 8, 17, 21, 39, 48

Amor: Dê atenção às pessoas 
mais velhas da sua família. 

Saúde: Não esforce as suas pernas.
Dinheiro: Seja alegre e otimista, en-
quanto trabalha; desempenhe o seu 
papel de coração aberto e com um 
sorriso na cara!
Números da Sorte: 2, 17, 19, 36, 38, 44

Amor: O amor paira no 
ar. Procure cultivar sen-
timentos sólidos e dura-

douros, espalhando em seu redor 
alegria e bem-estar!
Saúde: Nada o preocupará.
Dinheiro: Período pouco favorável. 
Números da Sorte: 2, 9, 17, 28, 29, 47

Amor: Organize um jantar de 
amigos. Aproveite ao máximo 

os momentos de alegria e agradeça a 
Deus tudo o que tem!
Saúde: Evite a rotina.
Dinheiro: Não se precipite nos gastos.
Números da Sorte: 4, 9, 18, 22, 32, 38

Amor: Não dê importância a 
comentários maldosos. Sen-
tir-se-á um pouco sozinho no 

mundo, mas não é bem assim, tem pessoas 
valiosas que gostam muito de si.
Saúde: Proteja os ouvidos. Estão sensíveis.
Dinheiro: Não se precipite nas compras.
Números da Sorte: 3, 7, 11, 18, 22, 25

Amor: Poderá começar uma 
nova amizade ou um novo rel-

acionamento. 
Saúde: Durma mais para recuperar en-
ergias.
Dinheiro: Boa capacidade de resolução 
de conflitos e gestão de recursos.
Números da Sorte: 7, 22, 29, 33, 45, 48

Amor: Deixe que os outros se 
aproximem de si. Olhe tudo com amor, 
assim a vida será uma festa!
Saúde: A sua saúde é o espelho das suas 
emoções. 
Dinheiro: Boa altura para fazer novas 
aprendizagens.
Números da Sorte: 9, 18, 27, 31, 39, 42

Agora mais 
perto de si!

CONSULTAS PRESENCIAIS E POR TELEFONE

(00351) 210 929 030
Av. Praia da Vitória, nº57 4ºDto 1000-246 Lisboa - Portugal

Agora mais 
perto de si!

CONSULTAS PRESENCIAIS E POR TELEFONECONSULTAS PRESENCIAIS E POR TELEFONECONSULTAS PRESENCIAIS E POR TELEFONE Receba em qualquer parte
do mundo amuletos de

proteção contra a
inveja, mau olhado e
energias negativas.

www.mariahelena.pt          www.facebook.com/MariaHelenaTV8 f

energias negativas.

Centro

Creme de Brócolos
Ingredientes

2 dl de natas para culinária; 550 grs. de brócolos; 7,5 dl de caldo de le-
gumes; 1 gema de ovo; 1 cebola; 50 grs. de manteiga; 2 dentes de alho
1 dl de vinho branco seco; 1/2 ramo de salsa; pimenta branca moída 
na altura q.b.; 1 pitada de noz-moscada e 1 pãozinho duro

Confeção
Prepare e lave os brócolos. Corte-os em pedaços pequenos e coza-os no cal-
do caldo de legumes cerca de 12 minutos. Lave a salsa, retire as folhas e 
ponha-as a cozer com os brócolos. Retire alguns pedaços de brócolos para 
enfeitar e conserve-os quentes. Reduza sopa a puré com a varinha mágica.
Descasque, pique e refogue a cebola na manteiga até ficar transparente.
Polvilhe com a farinha e frite até a mistura alourar. 
A pouco e pouco, incorpore o puré de brócolos e o vinho nesta mistura e 
deixe o preparado cozer por 5 minutos em lume brando. 
Bata a gema com as natas, misture com um pouco de creme quente e deite 
este preparado no creme, sem deixar que ferva uma vez ligada. Tempere 
com pimenta e noz-moscada. 
Descasque os dentes de alho e esmague-os com o sal. Corte o pão em cubos. 
Derreta  o resto da manteiga, aloure nela o pão e o alho e deite-os no creme 
juntamente com os brócolos reservados.

Argolas Fritas
Ingredientes

3 ovos; 210 grs de açúcar (1 chávena de chá); 3 colheres de sopa de azeite
1 colher de chá de fermento; 3 colheres de sopa de leite; farinha q.b.
óleo para fritar q.b.; canela em pó q.b. e + açúcar q.b. 

Confeção

Com a vara de arames, bata muito bem os ovos juntamente com o açúcar, o leite 
e o azeite.
Acrescenta-se a farinha com o fermento e com as mãos vá amassando até al-
cançar a consistência de massa nem muito mole nem dura demais e que possa 
tender com as mãos.
Num prato misture o açúcar e canela em pó, reserve.
Aqueça o óleo, tire bocadinhos de massa e com as mãos faça um cordão não 
muito fino, dê a forma de argola apertando nas pontas e leve a fritar.
Vá passando depois de fritas por açúcar e canela.

CAPÍTULO 101 - 21 de setembro
Pedro chora nos braços de Laura. Antônio convence Marina a conversar 

com ele. Gustavo é agressivo com Salete. Yara briga com Misael por causa 
de Silvia. Ciro revela ao delegado sobre o compartimento escondido no 
armário de Magnólia. Letícia convence Helô a ir atrás de Pedro. Helô fica 
intimidada com Laura. Armando questiona o delegado sobre a liberação 
de Magnólia. Silvia fala com Ciro. Flávia reclama das atitudes de Misael. Vi-
tória cuida de Caio. Salete acredita que Gustavo se livrará do vício. Magnó-
lia é destratada pela família Leitão. Jáder sente ciúmes de Sansão. Hércules 
lamenta para Luciane a frieza de Tiago. Magnólia chora quando Vitória vai 
embora. Helô reclama de Laura para Pedro. Antônio dá o endereço de Ma-
rina para Elio. Vitória decide falar com Silvia. Pedro tem uma ideia para 
tentar convencer Ciro a ficar a seu lado. Silvia não acredita na história de 
Vitória. Elio entra no quarto de Marina.

CAPÍTULO 102 - 22 de setembro
Elio pega um livro de Marina com sua digitais. Vitória conta a Silvia que 

ela tem um neto. Gustavo prepara um jantar romântico para Salete. Pedro 
não entende o ciúmes que Helô tem de Laura. Tião ameaça Magnólia. Gus-
tavo se recusa a se internar. Magnólia fica sozinha na igreja. Augusto diz a 
Vitória que não quer que Silvia more com eles. Suely e Salete se desespe-
ram com o sumiço de Gustavo. Pedro faz uma proposta para Ciro. Elio fica 
apreensivo para receber o resultado do laudo da perícia sobre Marina e 
Isabela. Gustavo volta para casa. Magnólia se desespera com a abertura do 
testamento de Fausto.

CAPÍTULO 103 - 23 de setembro
Magnólia afirma que não deixará a casa onde mora. Elio não acredita 

no resultado do exame das digitais de Marina. Vitória leva Caio para visi-
tar Sílvia. Salete garante a Suely que Gustavo será internado. Helô reclama 
de Laura para Pedro. Helô aconselha Edu a não ter segredos com Xanaia. 
Tiago pede para ter um filho com Letícia. Misael discute com Yara e tenta 
se consolar com Flávia. Magnólia ameaça Ciro. Elio tenta abordar Marina. 
Laura pede para se encontrar com Pedro. Ciro é levado para fazer um novo 
depoimento.

CAPÍTULO 104 - 24 de setembro

Ana Luiza não deixa Tiago ver Marina. Magnólia é obrigada a sair de casa 
e pede abrigo a Gigi. Ciro desiste de depor. Luciane descobre sobre Marina 
e decide contar para Tiago, que fica transtornado. Tiago marca um horário 
com Marina no SPA e Ruty Raquel avisa a Antônio. Luciane tem uma ideia 
para ajudar Salete a reconquistar seus eleitores. Tião descobre que Laura 
tem uma filha com Pedro. Helô faz um exame de gravidez. Sílvia ouve Mi-
sael discutir com Yara por sua causa. Salete faz um novo comício e é ova-
cionada. Helô conta para Pedro que está grávida.

Capítulo 105 - 25 de setembro

Pedro fica radiante com a notícia da gravidez de Helô. Tião manda Valdir 
executar seu plano contra a mãe de Laura. Magnólia é expulsa da casa de 
seu neto. Mileide descobre que Jáder é casado. Ana Luiza conta para Tiago 
que o exame feito em Marina deu negativo. Laura decide contar para Pe-
dro sobre a paternidade de sua filha, mas desiste ao saber que sua mãe foi 
atropelada. Gigi não deixa Magnólia morar em seu SPA. Tião ajuda Laura 
a voltar. Flávia consegue o material de Isabela para fazer o exame de DNA. 
Tiago vê Marina.

Frank Baptista
José Aguiar
Eduardo Rodrigues
Sandra Oliveira
Maria de Lourdes
Fátima Moniz
Lynn Hughes

Armanda Arruda
Lenny Gervásio
John Carrasco
Helena Silva
Álvaro António
Luís Santos
Shayne Dias

Live on Facebook

Cell: 508-207-8382
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INNER BAY RESTAURANT
(508) 984-0489

1339 Cove Road
New Bedford, MA

Ambiente requintado
Os melhores pratos da 

cozinha portuguesa

CARDOSO TRAVEL
Agora em novas instalações

2400 Pawtucket Avenue
Providence, RI
401-421-0111

• Serviço Notário • Traduções
• Ajuda no preenchimento de Income Taxes

!

1. Marítimo - Tondela
Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
2. Farense - Nacional

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
3. Rio Ave - V. Guimarães

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
4. Sp. Braga - Santa Clara

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
5. Paços Ferreira - Sporting

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
6. Gil Vicente - Portimonense

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
7. Boavista - FC Porto

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
8. Belenenses SAD - Famalicão

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
9. Benfica - Moreirense

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
10. Desp. Chaves - Cova da Piedade

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
11. Sp. Covilhã - Varzim

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
12. Estoril - Leixões

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
13. Arouca - Académico Viseu

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
14. Académica - Feirense

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
15. Real Bétis - Real Madrid

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
16. Barcelona - Villarreal

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
17. Manchester City - Leicester City

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
18. AS Roma - Juventus

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................

CONCURSO TOTOCHUTO - Nº 02 
I LIGA (2.ªjorn.) - II LIGA (4.ª jorn.) - Espanha, Inglaterra e Itália

!

Preencha com os seus palpites e envie para:
Portuguese Times - Totochuto
P.O. Box 61288
New Bedford, MA 02746-0288

Prazo de 
entrega:

25SET. 11AM

Nome

Endereço

Localidade

Estado              Zip Code  Tel

Não
escreva

aqui

Favor
cortar pelo
tracejado

!!

AVISO AOS 
ASSINANTES

Chamamos à 
atenção dos nossos 
leitores e assinantes 

de que AVISOS DE 
MUDANÇA DE 

ENDEREÇO devem 
ser notificados 
à secretária e 

departamento de 
assinaturas do PT 
com 3 SEMANAS 

DE ANTECEDÊNCIA

Knight’s Quality
Auto Repair, Inc.

260 Linden St. (esquina das ruas Locust e Linden)

Fall River, MA 02720
Consertos eléctricos completos em automóveis

e camiões e ar condicionado

508-676-9609 • 508-676-9826
MASS. INSPECTION STATION #4840

John H. Knight Jr. e a sua equipa de
técnicos estão completamente

treinados e aprovados pela ASE &
AAA Auto Repair and Road Service

 II LIGA - 1ª jornada
 

RESULTADOS
Estoril Praia - Arouca ................................................................1-0
Feirense - Desp. Chaves ...................................................... adiado
Académico Viseu - Académica  ........................................... adiado
Vizela - UD Oliveirense .............................................................2-1
Cova da Piedade - Mafra ..........................................................0-4
Leixões - Casa Pia ......................................................................2-2
Varzim - FC Porto B ...................................................................1-0
Benfica B - Vilafranquense........................................................3-2
Penafiel - Sp. Covilhã ................................................................1-0

PROGRAMA DA 2ª JORNADA
Sexta-feira, 18 setembro

Oliveirense - Penafiel, 16:00
Desp. Chaves - Varzim, 17:00

Vilafranquense - Feirense, 18:00
Sábado, 19 de setembro

Casa Pia - Benfica B, 11:00
Arouca - Leixões, 15:30

Mafra - Académico Viseu, 15:30
FC Porto B - Vizela, 17:00

Sp. Covilhã - Cova da Piedade, 18:00
Domingo, 20 de setembro

Académica - Estoril Praia, 11:15

CLASSIFICAÇÃO
  J V E D Gm-Gs P
01 MAFRA 01 01 00 00 04-00 03
02 BENFICA B 01 01 00 00 03-02 03
03 VIZELA 01 01 00 00 02-01 03
04 ESTORIL PRAIA 01 01 00 00 01-00 03
05 VARZIM 01 01 00 00 01-00 03
06 PENAFIEL 01 01 00 00 01-00 03
07 LEIXÕES 01 00 01 00 02-02 01
08 CASA PIA 01 00 01 00 02-02 01
09 VILAFRANQUENSE 01 00 00 01 02-03 00
10 UD OLIVEIRENSE 01 00 00 01 01-02 00
11 FC PORTO B 01 00 00 01 00-01 00
12 AROUCA 01 00 00 01 00-01 00
13 SP. COVILHÃ 01 00 00 01 00-01 00
14 COVA DA PIEDADE 01 00 00 01 00-04 00 
15 FEIRENSE 00 00 00 00 00-00 00
16 DESP. CHAVES 00 00 00 00 00-00 00
17 ACADÉMICO VISEU 00 00 00 00 00-00 00
18 ACADÉMICA 00 00 00 00 00-00 00

Início da Liga 
NOS confirmado 
para 18 de 
setembro 
e jogos sem 
público até 
outubro
Pelo menos até à
primeira semana 
desse mês

À saída da reunião en-
tre a Liga e o Ministério 
da Saúde, o Secretário 
de Estado da saúde, 
António Lacerda Sales, 
confirmou que o ponta-
pé de saída da 1.ª Liga 
vai dar-se, como previs-
to, no dia 18 de setem-
bro, sexta-feira.

Ficou também agen-
dada uma nova reunião 
para a primeira semana 
de outubro, sendo que 
até aí os jogos conti-
nuarão a realizar-se à 
porta fechada.

I Liga começa este fim de semana
Famalicão-Benfica 
na sexta-feira

A I Liga Portuguesa de Futebol tem início este 
fim de semana, com o Famalicão-Benfica a abrir na 
sexta-feira.

Sexta-feira, 18 de setembro
Famalicão - Benfica (19:00)

V. Guimarães - Belenenses SAD (21:15)

Sábado, 19 de setembro
Nacional - Boavista (16:00)

Sporting - Gil Vicente (18:30)
FC Porto - Sp. Braga (21:00)

Domingo, 20 de setembro
Santa Clara - Marítimo (16:00)
Moreirense - Farense (18:30)

Tondela - Rio Ave (21:00)

Segunda-feira, 21 de setembro
Portimonense - Paços Ferreira (19:45)



MATEUS REALTY
582 Warren Ave., East Providence, RI

Tel. (401) 434-8399

Colonial
SEEKONK
$589.900

Contemporâneo
BURRILLVILLE

$149.900

Cape
RUMFORD
$279.900

2 casas - 5 apartamentos
WOONSOCKET

$339.900

Condomínio
PAWTUCKET

$149.900

Ranch
CUMBERLAND

$229.900

Bungalow
PAWTUCKET

$219.900

Colonial
RUMFORD
$239.900

Ranch
BRISTOL
$315.000

Ranch
PAWTUCKET

$239.900

2 Famílias
PROVIDENCE

$329.900

Condomínio
EAST SIDE
$174.900

Raised Ranch
EAST GREENWICH

$379.900

Cape
SMITHFIELD

$189.900

Cottage
EAST PROVIDENCE

$299.900

Cape
PROVIDENCE

$249.900

Colonial
PROVIDENCE

$249.900

Cottage
PROVIDENCE

$189.900

Ranch
EAST PROVIDENCE

$269.900

Bungalow
WARWICK
$199.900
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DEPÓSITO
VENDIDA

VENDIDA
DEPÓSITO

ATENÇÃO 
Se pensa em vender a sua propriedade agora é a melhor altura para vender:

• POUCAS CASAS • VÁRIOS COMPRADORES • PREÇOS ALTOS • JUROS BAIXOS
Precisamos de casas para vender na área de East Providence e arredores!

Contacte-nos e verá porque razão a MATEUS REALTY tem uma excelente reputação
AO SERVIÇO DA COMUNIDADE DESDE 1975

“O NOSSO SUCESSO DEVE-SE AO APOIO DA COMUNIDADE”

VENDIDA
DEPÓSITO

VENDIDA

DEPÓSITO

VENDIDA
VENDIDA

VENDIDA
VENDIDA

DEPÓSITO
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